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A Bíblia 365

A Bíblia 365 se divide em leituras diárias. Para cada dia, há uma porção do Antigo Testamento, 
do Novo Testamento, de Salmos e de Provérbios. Essas passagens são agrupadas em páginas con-
secutivas, o que confere frescor e diversidade às leituras de cada dia. Isso facilita o uso da Bíblia 
365 para as mais variadas propostas.

Ao final das leituras diárias, há um espaço para que o leitor registre suas “Reflexões do dia”, 
como um breve diário. Pode ser algo que se destacou nas leituras, o registro de algo especial do 
dia, um motivo de oração ou um agradecimento.

Como usar a Bíblia 365
A Bíblia 365 tem como objetivo principal conduzir os leitores a atravessar a Bíblia toda ao longo 
de um ano. Cada dia recebe duas identificações, permitindo que as leituras diárias sejam feitas 
de duas maneiras principais:

  Seguindo a sequência do calendário.	 Seguindo a indicação do dia.

Desta maneira, é o próprio leitor quem decide o dia em que deseja iniciar a leitura, seja em 1o de 
janeiro ou em qualquer outro dia do ano.

Outras possibilidades de uso
O formato em que o texto se apresenta é igualmente útil para uma leitura em dois ou até em três 
anos. Se você quiser dedicar mais tempo em cada seleção diária de textos bíblicos, eis alguns ou-
tros possíveis modos de ler este material:

	• Plano alternativo de leitura anual. Agende tempo de leitura para a manhã e para a noite. 
Então, leia pela manhã as seleções do Novo Testamento e de Salmos, e à noite, leia as sele-
ções do Antigo Testamento e de Provérbios.

	• Plano de leitura em dois anos. Durante o primeiro ano, leia apenas as seleções do Antigo 
Testamento e de Provérbios. Então, no segundo ano, leia as seleções do Novo Testamento 
e de Salmos.

	• Plano de leitura em três anos. Leia as seleções de leitura do Antigo Testamento no primeiro 
ano, do Novo Testamento no segundo ano, e de Salmos e Provérbios no terceiro ano.

	• Palavras de louvor e sabedoria em um ano. Leia as seleções de leitura de Salmos e Provér-
bios para cada um dos 365 dias do ano. Isso lhe proporcionará um ano inteiro de palavras 
de louvor e sabedoria para sua vida.

Você não precisa se limitar aos planos de leitura aqui sugeridos. A disposição dos textos da 
Bíblia 365 permite a projeção de diferentes modos de leitura. Encontre a que melhor atenda a 
suas necessidades.
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Introdução à  
Nova Versão Transformadora

A Nova Versão Transformadora (NVT) é o resultado de um projeto iniciado em 2010 pela Mundo 
Cristão, juntamente com um comitê de tradutores especializados nas línguas originais em que o 
texto bíblico foi redigido. O objetivo, desde o princípio, foi produzir uma versão fiel e acessível, 
que comunicasse sua mensagem aos leitores de hoje de modo tão claro e relevante quanto os tex-
tos originais comunicaram aos leitores e ouvintes do mundo antigo.

Filosofia e metodologia de tradução
Os tradutores da NVT se propuseram a transpor com clareza a mensagem dos textos originais das 
Escrituras para o português contemporâneo. Ao fazê-lo, levaram em consideração tanto aspectos 
da equivalência formal como da equivalência dinâmica. Isto é, traduziram o original do modo 
mais simples e literal possível quando essa abordagem resultou num texto acessível e preciso. Em 
contrapartida, buscaram uma abordagem mais dinâmica à mensagem quando a tradução literal 
era de difícil compreensão, ambígua ou exigia o uso de termos arcaicos ou incomuns. Primeiro 
os tradutores procuraram identificar o significado das palavras e das expressões no contexto an-
tigo; depois, traduziram a mensagem para o português com clareza e naturalidade. O resultado, 
acreditamos, é uma tradução exegeticamente precisa e idiomaticamente eficaz.

Processo e equipe de tradução
O projeto tomou como ponto de partida os métodos de tradução da edição mais recente da New 
Living Translation (NLT), tradução em língua inglesa publicada pela Tyndale House Publishers e 
conhecida por sua comunicabilidade e acessibilidade. Para o projeto NVT, a Mundo Cristão esta-
beleceu um Comitê de Tradução, composto por alguns dos principais eruditos em línguas origi-
nais da comunidade evangélica brasileira. Valendo-se das melhores ferramentas exegéticas e do 
que há de mais recente em estudos acadêmicos da Bíblia, esses especialistas buscaram apresentar 
uma tradução inteligível e dinâmica, sem sacrificar a precisão e a fidelidade aos textos originais. 
Aliada à erudição, uma equipe editorial se ocupou especialmente da adequação da linguagem do 
texto, procurando torná-la amplamente compreensível, a fim de produzir uma tradução adequa-
da tanto para o estudo individual como para a leitura em voz alta.

Os textos por trás da NVT
Na tradução do Antigo Testamento, empregou-se o Texto Massorético da Bíblia hebraica, repre-
sentado na Biblia Hebraica Stuttgartensia (1977), com seu amplo sistema de notas textuais e que 
constitui uma atualização da Biblia Hebraica de Rudolf Kittel (Stuttgart, 1937). Também houve 
comparações com os Manuscritos do Mar Morto, a Septuaginta e outros manuscritos gregos, o 
Pentateuco Samaritano, a Peshita Siríaca, a Vulgata Latina e outras versões ou manuscritos que 
esclarecem o significado de passagens difíceis.

Os tradutores do Novo Testamento usaram as duas edições clássicas do Novo Testamento 
em grego: o Greek New Testament, publicado pela United Bible Societies (UBS, 4a edição revisa-
da, 1993), e o Novum Testamentum Graece, editado por Nestle e Aland (NA, 27a edição, 1993). 
No entanto, os tradutores escolheram diferir dos textos gregos da UBS e de NA nos casos em que 
fortes evidências textuais ou outras evidências acadêmicas corroboravam sua decisão, seguindo 
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ixIntrodução à Nova Versão Transformadora ﻿

variações encontradas em outras testemunhas textuais antigas. Essas variações significativas são 
sempre indicadas nas notas textuais da NVT.

Questões de tradução
No trabalho de tradução, buscou-se deliberadamente oferecer um texto que pudesse ser entendi-
do com facilidade por um leitor típico da língua portuguesa contemporânea. Assim, procuramos 
usar apenas vocabulário e estruturas gramaticais de uso comum nos dias de hoje. Nossa preocu-
pação com a facilidade de leitura, no entanto, foi além das questões de vocabulário e estrutura 
gramatical. Também levamos em conta barreiras históricas e culturais para a compreensão da 
Bíblia e procuramos traduzir termos fortemente associados à história e à cultura de forma que 
pudessem ser entendidos sem dificuldade. Para isso:

	• Convertemos pesos e medidas antigos (p. ex., “efa” [unidade de medida de secos] ou “côva-
do” [unidade de comprimento]) para equivalentes contemporâneos em nossa língua, apon-
tando nas notas de rodapé as medidas literais em hebraico, aramaico ou grego. O mesmo 
se dá com referências às horas do dia.

	• Em vez de traduzir literalmente valores monetários antigos, procuramos expressá-los em ter-
mos que transmitissem o sentido mais amplo. Por exemplo, no Antigo Testamento, “dez siclos 
de prata” foi traduzido como “dez moedas de prata”, a fim de comunicar a ideia pretendida.

	• Visto que o calendário lunar hebraico varia de um ano para outro em relação ao calendário 
solar usado hoje, procuramos maneiras claras de comunicar a época do ano corresponden-
te ao mês hebraico. Nos casos em que é possível definir uma data antiga conforme nosso 
calendário, usamos as datas modernas no texto. Uma nota textual de rodapé indica, então, 
a data hebraica literal e o raciocínio pelo qual chegamos à nossa tradução.

	• A linguagem metafórica por vezes é de difícil compreensão para o leitor atual, de modo 
que, em certas ocasiões, optamos por traduzir ou esclarecer o significado de determina-
da metáfora. Por exemplo, o poeta escreve: “Seu pescoço é como a torre de Davi” (Ct 4.4). 
Traduzimos: “Seu pescoço é belo, como a torre de Davi”, para esclarecer o sentido positivo 
pretendido pela símile.

	• Quando o conteúdo da linguagem original é de caráter poético, traduzimos para o portu-
guês de forma poética. Procuramos quebrar as linhas visando esclarecer e destacar a rela-
ção entre as frases do texto.

	• Um dos desafios enfrentados foi como traduzir o texto bíblico escrito originalmente num 
contexto em que termos masculinos eram usados para se referir à humanidade em geral. 
Assim, respeitando a natureza do contexto antigo e, ao mesmo tempo, procurando tornar 
a tradução mais clara para o público atual, muitas vezes onde a tradução tradicional traz 
“homem” como sinônimo de espécie humana, optamos por “seres humanos” ou “humani-
dade”, dentre outras escolhas. Por sua vez, as distinções de gênero entre homem e mulher 
nos textos originais foram rigidamente preservadas.

Coerência léxica na terminologia
Por uma questão de clareza, traduzimos certos termos das línguas originais sempre da mesma for-
ma, especialmente nas passagens sinópticas e em expressões retóricas repetidas com frequência. 
Nas ocorrências de termos teológicos, deixamos espaço para um âmbito semântico mais amplo 
de palavras ou expressões aceitáveis em português como tradução para uma palavra hebraica ou 
grega. Evitamos alguns termos teológicos que muitos leitores teriam dificuldade de compreen-
der. Por exemplo, evitamos palavras como “justificação” e “santificação”, que são empréstimos 
de traduções para o latim. No lugar dessas palavras, oferecemos traduções como “declarar justo” 
e “tornar santos”.

nvt365Q_16x23-master.indb   9nvt365Q_16x23-master.indb   9 21/08/2023   16:2621/08/2023   16:26



x Introdução à Nova Versão Transformadora ﻿

Notas textuais de rodapé
A NVT fornece vários tipos de notas textuais de rodapé:

	• Quando, por uma questão de clareza, a NVT traduz de forma dinâmica uma frase difícil 
ou que pode causar confusão, geralmente acrescentamos uma nota de rodapé, permitindo 
que o leitor veja a fonte literal de nossa tradução dinâmica e como ela é relacionada a ou-
tras traduções mais literais.

	• Também usamos notas textuais de rodapé para mostrar traduções alternativas. Nesses ca-
sos, a nota começa com o termo “Ou”. Em geral, ocorre em passagens em que um aspecto 
do significado é controverso.

	• Quando nossos tradutores seguem uma variação textual que difere consideravelmente de 
alguns textos hebraicos ou gregos, registramos essa diferença numa nota de rodapé.

	• Todas as passagens do Antigo Testamento citadas no Novo Testamento são identificadas 
por uma nota de rodapé na passagem do Novo Testamento. Quando o Novo Testamento ci-
ta claramente a tradução grega do Antigo Testamento (a Septuaginta), e quando ela difere 
consideravelmente dos termos usados no texto em hebraico, também acrescentamos uma 
nota de rodapé na passagem do Antigo Testamento.

	• Algumas notas textuais fornecem informações culturais e históricas sobre lugares, coisas e 
pessoas na Bíblia que provavelmente são desconhecidos para o leitor de hoje.

	• Quando o significado de um nome próprio é relevante para o significado do texto, ele é es-
clarecido numa nota de rodapé.

Nossa expectativa, por fim, é que a NVT tenha superado algumas barreiras históricas, culturais 
e linguísticas que podem dificultar a leitura e a compreensão da palavra de Deus. Esperamos que, 
para os leitores que não conhecem a Bíblia, o texto seja claro e fácil de entender, e desejamos que 
os leitores versados nas Escrituras possam vê-las com um novo olhar. É nosso desejo, também, 
que os leitores adquiram instrução e sabedoria para viver, mas, acima de tudo, que encontrem o 
Deus da Bíblia, venham a conhecê-lo e, com isso, sejam transformados para sempre.

Comitê de Tradução da Bíblia
Outubro de 2016
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J A N E I R O  1� D I A  1

Gênesis 1.1—2.25
No princípio, Deus criou os céus e a terra.a 2 A 
terra era sem forma e vazia, a escuridão cobria 
as águas profundas, e o Espírito de Deus se mo-
via sobre a superfície das águas.
3  Então Deus disse: “Haja luz”, e houve luz. 4  E 

Deus viu que a luz era boa, e separou a luz da 
escuridão. 5 Deus chamou a luz de “dia” e a es-
curidão de “noite”.

A noite passou e veio a manhã, encerrando 
o primeiro dia.

6  Então Deus disse: “Haja um espaço entre as 
águas, para separar as águas dos céus das águas 
da terra”. 7 E assim aconteceu. Deus criou um 
espaço para separar as águas da terra das águas 
dos céus. 8 Deus chamou o espaço de “céu”.

A noite passou e veio a manhã, encerrando 
o segundo dia.

9 Então Deus disse: “Juntem-se as águas que estão 
debaixo do céu num só lugar, para que apare-
ça uma parte seca”. E assim aconteceu. 10 Deus 
chamou a parte seca de “terra” e as águas de 
“mares”. E Deus viu que isso era bom. 11 Então 
Deus disse: “Produza a terra vegetação: toda es-
pécie de plantas com sementes e árvores que 
dão frutos com sementes. As sementes produ-
zirão plantas e árvores, cada uma conforme a 
sua espécie”. E assim aconteceu. 12 A terra pro-
duziu vegetação: toda espécie de plantas com 
sementes e árvores que dão frutos com semen-
tes. As sementes produziram plantas e árvores, 
cada uma conforme a sua espécie. E Deus viu 
que isso era bom.

13 A noite passou e veio a manhã, encerrando 
o terceiro dia.

14 Então Deus disse: “Haja luzes no céu para sepa-
rar o dia da noite e marcar as estações, os dias 
e os anos. 15 Que essas luzes brilhem no céu pa-
ra iluminar a terra”. E assim aconteceu. 16 Deus 
criou duas grandes luzes: a maior para governar 
o dia e a menor para governar a noite, e criou 
também as estrelas. 17 Deus colocou essas luzes 
no céu para iluminar a terra, 18 para governar o 
dia e a noite e para separar a luz da escuridão. 
E Deus viu que isso era bom.

19 A noite passou e veio a manhã, encerrando 
o quarto dia.

20 Então Deus disse: “Encham-se as águas de se-
res vivos, e voem as aves no céu acima da terra”. 
21 Assim, Deus criou os grandes animais mari-
nhos e todos os seres vivos que se movem em 
grande número pelas águas, bem como uma 
grande variedade de aves, cada um conforme a 
sua espécie. E Deus viu que isso era bom. 22 En-
tão Deus os abençoou: “Sejam férteis e multi-
pliquem-se. Que os seres encham os mares e 
as aves se multipliquem na terra”.

23 A noite passou e veio a manhã, encerrando 
o quinto dia.

24 Então Deus disse: “Produza a terra grande va-
riedade de animais, cada um conforme a sua 
espécie: animais domésticos, animais que ras-
tejam pelo chão e animais selvagens”. E assim 
aconteceu. 25 Deus criou grande variedade de 
animais selvagens, animais domésticos e ani-
mais que rastejam pelo chão, cada um confor-
me a sua espécie. E Deus viu que isso era bom.

26 Então Deus disse: “Façamos o ser humanob 
à nossa imagem; ele será semelhante a nós. Do-
minará sobre os peixes do mar, sobre as aves do 
céu, sobre os animais domésticos, sobre todos 
os animais selvagens da terrac e sobre os ani-
mais que rastejam pelo chão”.

	 27 	 Assim, Deus criou os seres humanosd à sua 
própria imagem,

à imagem de Deus os criou;
homem e mulhere os criou.

28 Então Deus os abençoou e disse: “Sejam fér-
teis e multipliquem-se. Encham e governem a 
terra. Dominem sobre os peixes do mar, sobre 
as aves do céu e sobre todos os animais que 
rastejam pelo chão”.

29 Então Deus disse: “Vejam! Eu lhes dou to-
das as plantas com sementes em toda a terra 
e todas as árvores frutíferas, para que lhes sir-
vam de alimento. 30 E dou todas as plantas ver-
des como alimento a todos os seres vivos: aos 
animais selvagens, às aves do céu e aos animais 
que rastejam pelo chão”. E assim aconteceu.

31 Então Deus olhou para tudo que havia feito 
e viu que era muito bom.

A noite passou e veio a manhã, encerrando 
o sexto dia.

a 1.1 Ou No princípio, quando Deus criou os céus e a terra...; ou Quando Deus começou a criar os céus e a terra... b 1.26a Ou homem; o hebraico 
traz adam. c 1.26b Conforme a versão siríaca; o hebraico traz sobre toda a terra. d 1.27a Ou o homem; o hebraico traz ha-adam. e 1.27b Em he-
braico, macho e fêmea.
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2Janeiro 1  |  DIA 1

2.1 �Desse modo, completou-se a criação dos céus 
e da terra e de tudo que neles há. 2 No sétimo 
dia, Deus havia terminado sua obra de cria-
ção e descansou dea todo o seu trabalho. 3 Deus 
abençoou o sétimo dia e o declarou santo, pois 
foi o dia em que ele descansou de toda a sua 
obra de criação.

4 Esse é o relato da criação dos céus e da terra.
Quando o Senhor Deus criou a terra e os céus, 

5 nenhuma planta silvestre nem grãos haviam 
brotado na terra, pois o Senhor Deus ainda não 
tinha mandado chuva para regar a terra, e não 
havia quem a cultivasse. 6 Mas do solo brotava 
água,b que regava toda a terra. 7 Então o Senhor 
Deus formou o homem do pó da terra. Soprou 
o fôlego da vida em suas narinas, e o homem se 
tornou ser vivo.

8 O Senhor Deus plantou um jardim no Éden, 
para os lados do leste, e ali colocou o homem 
que havia criado. 9 O Senhor Deus fez brotar do 
solo árvores de todas as espécies, árvores lindas 
que produziam frutos deliciosos. No meio do 
jardim, colocou a árvore da vida e a árvore do 
conhecimento do bem e do mal.

10 Da terra do Éden nascia um rio que regava o 
jardim e depois se dividia em quatro braços. 11 O 
primeiro braço, chamado Pisom, rodeava toda a 
terra de Havilá, onde existe ouro. 12 O ouro dessa 
terra é de grande pureza; lá também há resina 
aromática e pedra de ônix. 13 O segundo braço, 
chamado Giom, rodeava toda a terra de Cuxe. 
14 O terceiro braço, chamado Tigre, corria para 
o leste da terra da Assíria. O quarto braço era 
chamado de Eufrates.

15 O Senhor Deus colocou o homem no jardim 
do Éden para cultivá-lo e tomar conta dele, 16 mas 
o Senhor Deus lhe ordenou: “Coma à vontade 
dos frutos de todas as árvores do jardim, 17 ex-
ceto da árvore do conhecimento do bem e do 
mal. Se você comer desse fruto, com certeza  
morrerá”.

18 O Senhor Deus disse: “Não é bom que o ho-
mem esteja sozinho. Farei alguém que o ajude 
e o complete”. 19 O Senhor Deus formou da ter-
ra todos os animais selvagens e todas as aves 
do céu. Trouxe-os ao homemc para ver como os 
chamaria, e o homem escolheu um nome para 
cada um deles. 20 Deu nome a todos os animais 

domésticos, a todas as aves do céu e a todos os 
animais selvagens. O homem, porém, continua-
va sem alguém que o ajudasse e o completasse.

21 Então o Senhor Deus o fez cair num sono pro-
fundo. Enquanto o homem dormia, tirou dele 
uma das costelasd e fechou o espaço que ela 
ocupava. 22 Dessa costela o Senhor Deus fez uma 
mulher e a trouxe ao homem.

23 “Finalmente!”, exclamou o homem.
		 “Esta é osso dos meus ossos,

e carne da minha carne!
		 Será chamada ‘mulher’,

porque foi tirada do ‘homem’”.e

24 Por isso o homem deixa pai e mãe e se une à 
sua mulher, e os dois se tornam um só.

25 O homem e a mulher estavam nus, mas não 
sentiam vergonha.
Mateus 1.1—2.12
Este é o registro dos antepassados de Jesus 
Cristo,f descendente de Davi e de Abraão:g

2 Abraão gerou Isaque.
Isaque gerou Jacó.
Jacó gerou Judá e seus irmãos.
3 Judá gerou Perez e Zerá, cuja mãe foi Tamar.
Perez gerou Esrom.
Esrom gerou Rão.h

4 Rão gerou Aminadabe.
Aminadabe gerou Naassom.
Naassom gerou Salmom.
5 Salmom gerou Boaz, cuja mãe foi Raabe.
Boaz gerou Obede, cuja mãe foi Rute.
Obede gerou Jessé.
6 Jessé gerou o rei Davi.
Davi gerou Salomão, cuja mãe foi Bate-Seba, 

viúva de Urias.
7 Salomão gerou Roboão.
Roboão gerou Abias.
Abias gerou Asa.i

8 Asa gerou Josafá.
Josafá gerou Jeorão.j

Jeorão gerou Uzias.
9 Uzias gerou Jotão.
Jotão gerou Acaz.
Acaz gerou Ezequias.
10 Ezequias gerou Manassés.
Manassés gerou Amom.k

Amom gerou Josias.
a 2.2 Ou e cessou; também em 2.3. b 2.6 Ou névoa. c 2.19 Ou Adão; também no restante do capítulo. d 2.21 Ou tirou uma parte do lado do homem. 
e 2.23 Os termos usados aqui para homem (ish) e mulher (ishah) formam um jogo de palavras no hebraico. f 1.1a Ou Messias. Tanto Messias (do he-
braico) como Cristo (do grego) significam “ungido”. g 1.1b Em grego, filho de Davi e filho de Abraão. h 1.3 Em grego, Arão, variação de Rão; também 
em 1.4. Ver 1Cr 2.9-10. i 1.7 Em grego, Asafe, variação de Asa; também em 1.8. Ver 1Cr 3.10. j 1.8 Em grego, Jorão, variação de Jeorão; também 
em 1.8b. Ver 1Rs 22.50 e nota em 1Cr 3.11. k 1.10 Em grego, Amós, variação de Amom; também em 1.10b. Ver 1Cr 3.14.
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3 DIA 1  |  Janeiro 1

11 Josias gerou Joaquima e seus irmãos, nascidos 
no tempo do exílio na Babilônia.

12 Depois do exílio na Babilônia:
Joaquim gerou Salatiel.
Salatiel gerou Zorobabel.
13 Zorobabel gerou Abiúde.
Abiúde gerou Eliaquim.
Eliaquim gerou Azor.
14 Azor gerou Sadoque.
Sadoque gerou Aquim.
Aquim gerou Eliúde.
15 Eliúde gerou Eleazar.
Eleazar gerou Matã.
Matã gerou Jacó.
16 Jacó gerou José, marido de Maria.
Maria deu à luz Jesus, que é chamado Cristo.

17 Portanto, são catorze gerações de Abraão até 
Davi, catorze de Davi até o exílio na Babilônia e 
catorze do exílio na Babilônia até Cristo.

18 Foi assim que nasceu Jesus Cristo. Maria, sua 
mãe, estava prometida para se casar com José. 
Antes do casamento, porém, ela engravidou pelo 
poder do Espírito Santo. 19 José, seu noivo, era um 
homem justo e resolveu romper a união em se-
gredo, pois não queria envergonhá-la com uma 
separação pública.

20 Enquanto ele pensava nisso, um anjo do Se-
nhor lhe apareceu em sonho e disse: “José, filho 
de Davi, não tenha medo de receber Maria como 
esposa, pois a criança dentro dela foi concebida 
pelo Espírito Santo. 21 Ela terá um filho, e você lhe 
dará o nome de Jesus,b pois ele salvará seu povo 
dos seus pecados”.

22 Tudo isso aconteceu para cumprir o que o 
Senhor tinha dito por meio do profeta:
	 23	  “Vejam! A virgem ficará grávida!

Ela dará à luz um filho,
		 e o chamarão Emanuel,c

que significa ‘Deus conosco’”.
24 Quando José acordou, fez o que o anjo do Se-

nhor lhe havia ordenado e recebeu Maria como 
esposa. 25 No entanto, não teve relações com ela até 
o menino nascer; e ele lhe deu o nome de Jesus.
2.1 Jesus nasceu em Belém, na Judeia, durante 
o reinado de Herodes. Por esse tempo, alguns 
sábiosd das terras do Oriente chegaram a Je-
rusalém 2 e perguntaram: “Onde está o recém-
-nascido rei dos judeus? Vimos sua estrela no 
Oriente e viemos adorá-lo”.

3 Ao ouvir isso, o rei Herodes ficou perturbado, 
e com ele todo o povo de Jerusalém. 4 Reuniu os 
principais sacerdotes e os mestres da lei e lhes 
perguntou: “Onde nascerá o Cristo?”.

5 Eles responderam: “Em Belém da Judeia, pois 
assim escreveu o profeta:
	 6	‘E você, Belém, na terra de Judá,

não é a menor entre as principais cidadese 
de Judá,

		 pois de você virá um governante
que será o pastor do meu povo, Israel’”.f

7 Então Herodes convocou os sábios em segre-
do e soube por eles o momento em que a estre-
la tinha aparecido. 8 “Vão a Belém e procurem o 
menino com atenção”, disse ele. “Quando o en-
contrarem, voltem e digam-me, para que eu vá 
e também o adore.”

9 Após a conversa com o rei, os sábios segui-
ram seu caminho, guiados pela estrela que ti-
nham visto no Oriente. Ela ia adiante deles, até 
que parou acima do lugar onde o menino esta-
va. 10 Quando viram a estrela, ficaram muito ale-
gres. 11 Ao entrar na casa, viram o menino com 
Maria, sua mãe, e se prostraram e o adoraram. 
Então abriram seus tesouros e o presentearam 
com ouro, incenso e mirra.

12 Quando chegou a hora de partir, retornaram 
para sua terra por outro caminho, pois haviam 
sido avisados em sonho para não voltar a He-
rodes.

Salmos 1.1‑6
	 1	Feliz é aquele que não segue o conselho dos 

perversos,
não se detém no caminho dos pecadores,
nem se junta à roda dos zombadores.

	 2	Pelo contrário, tem prazer na lei do Senhor

e nela medita dia e noite.
	 3	Ele é como a árvore plantada à margem do 

rio,
que dá seu fruto no tempo certo.

		 Suas folhas nunca murcham,
e ele prospera em tudo que faz.

	 4	O mesmo não acontece com os perversos!
São como palha levada pelo vento.

	 5	Serão condenados quando vier o juízo;
os pecadores não terão lugar entre os 

justos.
a 1.11 Em grego, Jeconias, variação de Joaquim; também em 1.12. Ver 2Rs 24.6 e nota em 1Cr 3.16. b 1.21 Jesus significa “O Senhor salva”. 
c 1.23 Is 7.14; 8.8,10, conforme a Septuaginta. d 2.1 Ou astrólogos reais. Em grego, magos; também em 2.7,16. e 2.6a Em grego, entre os gover-
nantes. f 2.6b Mq 5.2; 2Sm 5.2.
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	 6	Pois o Senhor guarda o caminho dos justos,
mas o caminho dos perversos leva à 

destruição.
Provérbios 1.1‑6
1 Estes são os provérbios de Salomão, filho de 
Davi, rei de Israel.
	 2	Sua finalidade é ensinar sabedoria e 

disciplina às pessoas
e ajudá‑las a compreender as instruções 

dos sábios.
	 3 	 Sua finalidade é ensinar‑lhes uma vida 

disciplinada e bem‑sucedida
e ajudá‑las a fazer o que é certo, justo e 

imparcial.
	 4	Estes provérbios darão juízo aos ingênuos

e conhecimento e discernimento aos 
jovens.

	 5	O sábio que os ouvir se tornará ainda mais 
sábio.

Quem tem entendimento receberá 
orientação,

	 6	ao examinar o significado destes provérbios 
e parábolas,

das palavras dos sábios e seus enigmas.

r e f l e x õ e s  d o  d i a

J A N E I R O  2� D I A  2

Gênesis 3.1—4.26
A serpente era o mais astuto de todos os animais 
selvagens que o Senhor Deus havia criado. Certa 
vez, ela perguntou à mulher: “Deus realmente 
disse que vocês não devem comer do fruto de 
nenhuma das árvores do jardim?”.

2 “Podemos comer do fruto das árvores do jar-
dim”, respondeu a mulher. 3 “É só do fruto da 
árvore que está no meio do jardim que não po-
demos comer. Deus disse: ‘Não comam e nem 
sequer toquem no fruto daquela árvore; se o fi-
zerem, morrerão’.”

4 “É claro que vocês não morrerão!”, a serpente 
respondeu à mulher. 5 “Deus sabe que, no mo-
mento em que comerem do fruto, seus olhos 

se abrirão e, como Deus, conhecerão o bem e 
o mal.”

6 A mulher viu que a árvore era linda e que seu 
fruto parecia delicioso, e desejou a sabedoria 
que ele lhe daria. Assim, tomou do fruto e o co-
meu. Depois, deu ao marido, que estava com ela, 
e ele também comeu. 7 Naquele momento, seus 
olhos se abriram, e eles perceberam que esta-
vam nus. Por isso, costuraram folhas de figueira 
umas às outras para se cobrirem.

8 Quando soprava a brisa do entardecer, o ho-
mema e sua mulher ouviram o Senhor Deus ca-
minhando pelo jardim e se esconderam dele 
entre as árvores. 9 Então o Senhor Deus chamou 
o homem e perguntou: “Onde você está?”.

10 Ele respondeu: “Ouvi que estavas andando 
pelo jardim e me escondi. Tive medo, pois eu 
estava nu”.

11 “Quem lhe disse que você estava nu?”, per-
guntou Deus. “Você comeu do fruto da árvore 
que eu lhe ordenei que não comesse?”

12 O homem respondeu: “Foi a mulher que me 
deste! Ela me ofereceu do fruto, e eu comi”.

13 Então o Senhor Deus perguntou à mulher: “O 
que foi que você fez?”.

“A serpente me enganou”, respondeu a mu-
lher. “Foi por isso que comi do fruto.”

14 Então o Senhor Deus disse à serpente:
		 “Uma vez que fez isso, maldita é você

entre todos os animais, domésticos e 
selvagens.

		 Você se arrastará sobre o próprio ventre,
rastejará no pó enquanto viver.

	 15	Farei que haja inimizade entre você e a 
mulher,

e entre a sua descendência e o 
descendente dela.

		 Ele lhe feriráb a cabeça,
e você lhe ferirá o calcanhar”.

16 À mulher ele disse:
		 “Farei mais intensas as dores de sua 

gravidez,
e com dor você dará à luz.

		 Seu desejo será para seu marido,
e ele a dominará”.c

17 E ao homem ele disse:
		 “Uma vez que você deu ouvidos à sua 

mulher
e comeu da árvore cujo fruto ordenei que 

não comesse,
a 3.8 Ou Adão; também no restante do capítulo. b 3.15 Ou pisará; também em 3.15b. c 3.16 Ou Desejará controlar seu marido, mas ele a dominará.
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		 maldita é a terra por sua causa;
por toda a vida, terá muito trabalho para 

tirar da terra seu sustento.
	 18	Ela produzirá espinhos e ervas daninhas,

mas você comerá de seus frutos e grãos.
	 19	Com o suor do rosto você obterá alimento,

até que volte à terra da qual foi formado.
		 Pois você foi feito do pó,

e ao pó voltará”.
20 O homem, Adão, deu à sua mulher o nome 

de Eva,a pois ela seria a mãe de toda a humani-
dade. 21 E o Senhor Deus fez roupas de peles de 
animais para Adão e sua mulher.

22  Então o Senhor Deus disse: “Vejam, agora 
os seres humanosb se tornaram semelhantes a 
nós, pois conhecem o bem e o mal. Se eles to-
marem do fruto da árvore da vida e dele come-
rem, viverão para sempre”. 23 Para impedir que 
isso acontecesse, o Senhor Deus os expulsou do 
jardim do Éden, e Adão passou a cultivar a terra 
da qual tinha sido formado. 24 Depois de expul-
sá-los, colocou querubins a leste do jardim do 
Éden e uma espada flamejante que se movia de 
um lado para o outro, a fim de guardar o cami-
nho até a árvore da vida.
4.1 Adãoc teve relações com Eva, sua mulher, que 
engravidou. Quando deu à luz Caim, ela disse: 
“Com a ajuda do Senhor, tived um filho!”. 2 Tem-
pos depois, deu à luz o irmão de Caim e o cha-
mou de Abel.

Quando os meninos cresceram, Abel se tor-
nou pastor de ovelhas, e Caim cultivava o solo. 
3 No tempo da colheita, Caim apresentou parte 
de sua produção como oferta ao Senhor. 4 Abel, 
por sua vez, ofertou as melhores porções dos 
cordeiros dentre as primeiras crias de seu re-
banho. O Senhor aceitou Abel e sua oferta, 5 mas 
não aceitou Caim e sua oferta. Caim se enfure-
ceu e ficou transtornado.

6 “Por que você está tão furioso?”, o Senhor per-
guntou a Caim. “Por que está tão transtornado? 
7 Se você fizer o que é certo, será aceito. Mas, se 
não o fizer, tome cuidado! O pecado está à por-
ta, à sua espera, e deseja controlá-lo, mas é você 
quem deve dominá-lo.”

8 Caim sugeriu a seu irmão: “Vamos ao cam
po”.e E, enquanto estavam lá, Caim atacou seu 
irmão Abel e o matou.

9 Então o Senhor perguntou a Caim: “Onde está 
seu irmão? Onde está Abel?”.

“Não sei”, respondeu Caim. “Por acaso sou res-
ponsável por meu irmão?”

10 Então Deus disse: “O que você fez? Ouça! O 
sangue de seu irmão clama a mim da terra! 11 O 
próprio solo, que bebeu o sangue de seu irmão, 
sangue que você derramou, amaldiçoa você. 12 O 
solo não lhe dará boas colheitas, por mais que 
você se esforce! E, de agora em diante, você não 
terá um lar e andará sem rumo pela terra”.

13 Caim disse ao Senhor: “Meu castigof é pesado 
demais. Não posso aguentá-lo! 14 Tu me expulsas-
te da terra e de tua presença e me transformas-
te num andarilho sem lar. Qualquer um que me 
encontrar me matará!”.

15 O Senhor respondeu: “Eu castigarei sete ve-
zes mais quem matar você”. Então o Senhor pôs 
em Caim um sinal para alertar qualquer um que 
tentasse matá-lo. 16 Caim saiu da presença do Se-
nhor e se estabeleceu na terra de Node,g a leste 
do Éden.

17 Caim teve relações com sua mulher, que en-
gravidou e deu à luz Enoque. Então Caim fun-
dou uma cidade, à qual deu o nome de Enoque, 
como seu filho. 18 Enoque teve um filho chama-
do Irade. Irade gerouh Meujael; Meujael gerou 
Metusael; Metusael gerou Lameque.

19 Lameque se casou com duas mulheres. A pri-
meira se chamava Ada, e a segunda, Zilá. 20 Ada 
deu à luz Jabal; ele foi o precursor dos que criam 
rebanhos e moram em tendas. 21 Seu irmão se 
chamava Jubal, o precursor dos que tocam har-
pa e flauta. 22 Zilá, a outra mulher de Lameque, 
deu à luz um filho chamado Tubalcaim, que se 
tornou mestre em criar ferramentas de bronze 
e ferro. Tubalcaim teve uma irmã chamada Naa-
má. 23 Certo dia, Lameque disse a suas mulheres:

		 “Ada e Zilá, ouçam minha voz;
escutem o que vou dizer, mulheres de 

Lameque.
		 Matei um homem que me atacou,

um rapaz que me feriu.
	 24	Se aquele que matar Caim será castigado 

sete vezes,
quem me matar será castigado setenta e 

sete vezes!”.
a 3.20 O som do nome Eva é semelhante ao de um termo hebraico que significa “dar vida”. b 3.22 Ou o homem; o hebraico traz ha-adam. c 4.1a Ou 
o homem; também em 4.25. d 4.1b Ou adquiri; o som do nome Caim é semelhante a um termo hebraico que pode significar “produzir” ou “adqui-
rir”. e 4.8 Conforme o Pentateuco Samaritano, a Septuaginta, a versão siríaca e a Vulgata; o Texto Massorético não traz “Vamos ao campo”. f 4.13 Ou 
Meu pecado. g 4.16 Node significa “andança sem rumo”. h 4.18 Ou foi o antepassado de; também no restante do versículo.
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25 Adão teve relações com sua mulher nova-
mente, e ela deu à luz outro filho. Chamou-o de 
Sete,a pois disse: “Deus me concedeu outro filho 
no lugar de Abel, a quem Caim matou”. 26 Quan-
do Sete chegou à idade adulta, teve um filho e 
o chamou de Enos. Nessa época, as pessoas co-
meçaram a invocar o nome do Senhor.
Mateus 2.13—3.6
Depois que os sábios partiram, um anjo do Se-
nhor apareceu a José em sonho. “Levante-se”, 
disse o anjo. “Fuja para o Egito com o menino 
e sua mãe. Fique lá até eu lhe dizer que volte, 
pois Herodes vai procurar o menino a fim de 
matá-lo.”

14  Naquela mesma noite, José se levantou e 
partiu com o menino e Maria, sua mãe, para o 
Egito, 15 onde ficaram até a morte de Herodes. 
Cumpriu-se, assim, o que o Senhor tinha dito 
por meio do profeta: “Do Egito chamei meu  
filho”.b

16 Quando Herodes se deu conta de que os sá-
bios o haviam enganado, ficou furioso. Enviou 
soldados para matar todos os meninos de dois 
anos para baixo em Belém e seus arredores, to-
mando por base o relato dos sábios acerca da pri-
meira aparição da estrela. 17 Com isso, cumpriu-se 
o que foi dito por meio do profeta Jeremias:
	 18	“Ouviu‑se um clamor em Ramá,

choro e grande lamentação.
		 Raquel chora por seus filhos

e se recusa a ser consolada,
pois eles já não existem”.c

19 Quando Herodes morreu, um anjo do Senhor 
apareceu em sonho a José, no Egito. 20 “Levante-
-se”, disse o anjo. “Leve o menino e a mãe de 
volta para a terra de Israel, pois já morreram os 
que tentavam matar o menino.”

21 Então José se levantou e se preparou para vol-
tar à terra de Israel com o menino e sua mãe. 
22 Soube, porém, que o novo governador da Judeia 
era Arquelau, filho de Herodes, e teve medo de ir 
para lá. Depois de ser avisado em sonho, partiu 
para a região da Galileia. 23 A família foi morar 
numa cidade chamada Nazaré, cumprindo-se, 
desse modo, o que os profetas haviam dito, que 
Jesus seria chamado nazareno.
3.1 Naqueles dias, João Batista apareceu no deser-
to da Judeia e começou a anunciar a seguinte 

mensagem: 2 “Arrependam-se, pois o reino dos 
céus está próximo”.d 3 O profeta Isaías se referia 
a João quando disse:

		 “Ele é uma voz que clama no deserto:
‘Preparem o caminho para a vinda do 

Senhor!e

Abram a estrada para ele!’”.f

4 As roupas de João eram tecidas com pelos de 
camelo, e ele usava um cinto de couro e alimen-
tava-se de gafanhotos e mel silvestre. 5 Gente de 
Jerusalém, de toda a Judeia e de todo o vale do 
Jordão ia até ele. 6 Quando confessavam seus pe-
cados, ele os batizava no rio Jordão.

Salmos 2.1‑12
	 1	Por que as nações se enfurecem tanto?

Por que perdem seu tempo com planos 
inúteis?

	 2	Os reis da terra se preparam para a batalha;
os governantes conspiram juntos,

		 contra o Senhor

e contra seu ungido.
	 3	“Vamos quebrar estas correntes!”, eles dizem.

“Vamos nos libertar da escravidão!”
	 4	Aquele que governa nos céus ri;

o Senhor zomba deles.
	 5	Então, em sua ira, ele os repreende

e, com sua fúria, os aterroriza.
	 6	Ele diz: “Estabeleci meu rei no trono

em Sião, em meu santo monte”.
	 7	O rei proclama o decreto do Senhor:
		 “O Senhor me disse: ‘Você é meu filho;g

hoje eu o gerei.h

	 8	Basta pedir e lhe darei as nações como 
herança,

a terra inteira como sua propriedade.
	 9	Você as quebrarái com cetro de ferro

e as despedaçará como vasos de barro’”.
	 10	Portanto, reis, sejam prudentes!

Aceitem a advertência, governantes da 
terra!

	 11	Sirvam ao Senhor com temor,
alegrem‑se nele com tremor.

	 12	Sujeitem‑se ao filho,j para que ele não se ire
e vocês não sejam destruídos de repente,

		 pois sua ira se acende num instante;
felizes, porém, os que nele se refugiam!

a 4.25 É provável que Sete queira dizer “concedido”; o nome também pode significar “designado”. b 2.15 Os 11.1. c 2.18 Jr 31.15. d 3.2 Ou é che-
gado, ou vem em breve. e 3.3a Ou Ele é uma voz que clama: “Preparem no deserto o caminho para a vinda do Senhor!”. f 3.3b Is 40.3, conforme 
a Septuaginta. g 2.7a Ou Filho; também em 2.12. h 2.7b Ou hoje eu o revelo como meu filho. i 2.9 A Septuaginta traz governará. Comparar com 
Ap 2.27. j 2.12 O significado do hebraico é incerto. 
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Provérbios 1.7‑9
	 7	O temor do Senhor é o princípio do 

conhecimento,
mas os tolos desprezam a sabedoria e a 

disciplina.
	 8	Meu filho, preste atenção à correção  

de seu pai
e não deixe de lado a instrução  

de sua mãe.
	 9	O que aprender com eles será coroa de 

graça em sua cabeça
e colar de honra em seu pescoço.

r e f l e x õ e s  d o  d i a

J A N E I R O  3� D I A  3

Gênesis 5.1—7.24
Este é o relato dos descendentes de Adão. Quan-
do Deus criou os seres humanos,a formou-os se-
melhantes a ele. 2 Criou-os homem e mulher;b 
quando foram criados, Deus os abençoou e os 
chamou de “humanidade”.
3 Aos 130 anos, Adão teve um filho chamado Se-

te, que era semelhante a ele, à sua imagem. 4 De-
pois do nascimento de Sete, Adão viveu mais 
800 anos e teve outros filhos e filhas. 5 Adão 
viveu 930 anos e morreu.

6 Aos 105 anos, Sete gerouc Enos. 7 Depois do nas-
cimento ded Enos, Sete viveu mais 807 anos e 
teve outros filhos e filhas. 8 Sete viveu 912 anos 
e morreu.

9 Aos 90 anos, Enos gerou Cainã. 10 Depois do nas-
cimento de Cainã, Enos viveu mais 815 anos 
e teve outros filhos e filhas. 11 Enos viveu 905 
anos e morreu.

12 Aos 70 anos, Cainã gerou Maalaleel. 13 Depois 
do nascimento de Maalaleel, Cainã viveu mais 
840 anos e teve outros filhos e filhas. 14 Cainã 
viveu 910 anos e morreu.

15 Aos 65 anos, Maalaleel gerou Jarede. 16 Depois 
do nascimento de Jarede, Maalaleel viveu mais 

830 anos e teve outros filhos e filhas. 17 Maala-
leel viveu 895 anos e morreu.

18 Aos 162 anos, Jarede gerou Enoque. 19 Depois 
do nascimento de Enoque, Jarede viveu mais 
800 anos e teve outros filhos e filhas. 20 Jarede 
viveu 962 anos e morreu.

21 Aos 65 anos, Enoque gerou Matusalém. 22 De-
pois do nascimento de Matusalém, Enoque vi-
veu em comunhão com Deus por mais 300 
anos e teve outros filhos e filhas. 23 Enoque viveu 
365 anos, 24 andando em comunhão com Deus 
até que, um dia, desapareceu, porque Deus o 
levou para junto de si.

25  Aos 187 anos, Matusalém gerou Lameque. 
26 Depois do nascimento de Lameque, Matusa-
lém viveu mais 782 anos e teve outros filhos e 
filhas. 27 Matusalém viveu 969 anos e morreu.

28 Aos 182 anos, Lameque gerou um filho. 29 Cha-
mou-o de Noé,e pois disse: “Que ele nos traga 
alívio de nossas tarefas e do trabalho doloroso 
de cultivar esta terra que o Senhor amaldiçoou”. 
30 Depois do nascimento de Noé, Lameque viveu 
mais 595 anos e teve outros filhos e filhas. 31 La-
meque viveu 777 anos e morreu.

32 Depois que completou 500 anos, Noé gerou 
três filhos: Sem, Cam e Jafé.

6.1 Os seres humanos começaram a se multiplicar 
na terra e tiveram filhas. 2 Os filhos de Deus per-
ceberam que as filhas dos homens eram belas, 
tomaram para si as que os agradaram e se casa-
ram com elas. 3 Então o Senhor disse: “Meu Espí-
rito não toleraráf os humanos por muito tempo, 
pois são apenas carne mortal. Seus dias serão 
limitados a 120 anos”.

4 Naqueles dias, e por algum tempo depois, ha-
via na terra gigantes,g pois quando os filhos de 
Deus tiveram relações com as filhas dos homens, 
elas deram à luz filhos que se tornaram os guer-
reiros famosos da antiguidade.

5 O Senhor observou quanto havia aumentado 
a perversidade dos seres humanos na terra e viu 
que todos os seus pensamentos e seus propó-
sitos eram sempre inteiramente maus. 6 E o Se-
nhor se arrependeu de tê-los criado e colocado 
na terra. Isso lhe causou imensa tristeza. 7 O Se-
nhor disse: “Eliminarei da face da terra esta ra-
ça humana que criei. Sim, e também destruirei 
todos os seres vivos: as pessoas, os grandes ani-
mais, os animais que rastejam pelo chão e até 

a 5.1 Ou o homem; o hebraico traz adam; também em 5.2. b 5.2 Em hebraico, macho e fêmea. c 5.6 Ou foi o antepassado de; também em 
5.9,12,15,18,21,25. d 5.7 Ou do nascimento desse antepassado de; também em 5.10,13,16,19,22,26. e 5.29 O som do nome Noé é semelhante ao 
de um termo hebraico que significa “alívio” ou “descanso”. f 6.3 A Septuaginta traz não permanecerá em. g 6.4 Em hebraico, nefilim. 
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as aves do céu. Arrependo-me de tê-los criado”. 
8 Noé, porém, encontrou favor diante do Senhor.

9 Este é o relato de Noé e sua família. Noé era 
um homem justo, a única pessoa íntegra naquele 
tempo, e andava em comunhão com Deus. 10 Noé 
gerou três filhos: Sem, Cam e Jafé.

11  Deus viu que a terra tinha se corrompido 
e estava cheia de violência. 12 Deus observou a 
grande maldade no mundo, pois todos na ter-
ra haviam se corrompido. 13 Assim, Deus disse 
a Noé: “Decidi acabar com todos os seres vivos, 
pois encheram a terra de violência. Sim, destrui-
rei todos eles e também a terra!

14 “Construa uma grande embarcação, uma arca 
de madeira de cipreste,a e cubra-a com betume 
por dentro e por fora, para que não entre água. 
Divida toda a parte interna em pisos e comparti-
mentos. 15 A arca deve ter 135 metros de compri-
mento, 22,5 metros de largura e 13,5 metros de 
altura.b 16 Deixe uma abertura de 45 centímetrosc 
debaixo do teto ao redor de toda a arca. Coloque 
uma porta lateral e construa três pisos na parte 
interna: inferior, médio e superior.

17 “Preste atenção! Em breve, cobrirei a terra 
com um dilúvio que destruirá todos os seres vi-
vos que respiram. Tudo que há na terra morrerá. 
18 Com você, porém, firmarei minha aliança. Por-
tanto, entre na arca com sua mulher, seus filhos 
e as mulheres deles. 19 Leve na arca com você um 
casal de cada espécie de animal selvagem e do-
méstico, um macho e uma fêmea, para mantê-
-los com vida. 20 Um casal de cada espécie de ave, 
de cada espécie de animal e de cada espécie de 
animal que rasteja pelo chão virá até você, para 
que os mantenha com vida. 21 Cuide bem para 
que haja alimento suficiente para sua família e 
para todos os animais”.

22 Noé fez tudo exatamente como Deus lhe ha-
via ordenado.
7.1 O Senhor disse a Noé: “Entre na arca com toda 
a sua família, pois vejo que, de todas as pessoas 
na terra, apenas você é justo. 2 Leve com você sete 
casais, macho e fêmea, de cada espécie de ani-
mal puro, e um casal, macho e fêmea, de cada 
espécie de animal impuro. 3 Leve também sete 
casais de cada espécie de ave. Cada casal deve 
ter um macho e uma fêmea para garantir que 
todas as espécies sobreviverão na terra depois 
do dilúvio. 4 Daqui a sete dias, farei chover sobre 
a terra. Choverá por quarenta dias e quarenta 

noites, até que eu tenha eliminado da terra to-
dos os seres vivos que criei”.

5 Noé fez tudo exatamente como o Senhor lhe 
havia ordenado.

6 Noé tinha 600 anos quando o dilúvio cobriu 
a terra. 7 Entrou na arca, junto com a mulher, os 
filhos e as mulheres deles, para escapar do di-
lúvio. 8 Entraram com eles animais de todas as 
espécies: os puros e os impuros, as aves e todos 
os animais que rastejam pelo chão. 9 Entraram na 
arca em pares, macho e fêmea, como Deus tinha 
ordenado a Noé. 10 Depois de sete dias, vieram as 
águas do dilúvio e cobriram a terra.

11 Quando Noé tinha 600 anos, no décimo sé-
timo dia do segundo mês, todas as fontes sub-
terrâneas de água jorraram da terra, e a chuva 
caiu do céu em grandes temporais 12 e continuou 
sem parar por quarenta dias e quarenta noites.

13 Naquele mesmo dia, Noé tinha entrado na 
arca com a esposa, os filhos, Sem, Cam e Jafé, e 
as mulheres deles. 14 Entraram com eles na arca 
casais de todas as espécies de animais: animais 
domésticos e selvagens, grandes e pequenos, e 
aves de toda espécie. 15 Entraram de dois em dois 
na arca, representando todos os seres vivos que 
respiram. 16 Um macho e uma fêmea de cada es-
pécie entraram, como Deus tinha ordenado a 
Noé. Então o Senhor fechou a porta.

17 Durante quarenta dias, as águas do dilúvio se 
tornaram cada vez mais profundas, cobriram o 
solo e elevaram a arca bem acima da terra. 18 En-
quanto as águas subiam cada vez mais acima 
do solo, a arca flutuava em segurança em sua 
superfície. 19 Por fim, as águas cobriram até as 
montanhas mais altas da terra 20 e se elevaram 
quase sete metrosd acima dos picos mais altos. 
21 Todos os seres vivos que havia na terra morre-
ram: as aves, os animais domésticos, os animais 
selvagens, os animais que rastejavam pelo chão 
e todos os seres humanos. 22 Tudo que respirava 
e vivia em terra firme morreu. 23 Deus extermi-
nou todos os seres vivos que havia na terra: os 
seres humanos, os animais domésticos, os ani-
mais que rastejavam pelo chão e as aves do céu. 
Todos foram destruídos. Apenas Noé e os que 
estavam com ele na arca sobreviveram. 24 E as 
águas do dilúvio cobriram a terra por 150 dias.
Mateus 3.7—4.11
Mas, quando João viu que muitos fariseus e 
saduceus vinham ao lugar de batismo, ele os 

a 6.14 Ou madeira de Gofer. b 6.15 Em hebraico, 300 côvados de comprimento, 50 côvados de largura e 30 côvados de altura. c 6.16 Em hebraico, 
uma abertura de 1 côvado. d 7.20 Em hebraico, 15 côvados.
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repreendeu abertamente. “Raça de víboras!”, ex-
clamou. “Quem os convenceu a fugir da ira que 
está por vir? 8 Provem por suas ações que vocês 
se arrependeram. 9 Não pensem que podem di-
zer uns aos outros: ‘Estamos a salvo, pois somos 
filhos de Abraão’. Isso não significa nada, pois 
eu lhes digo que até destas pedras Deus pode 
fazer surgir filhos de Abraão. 10 Agora mesmo o 
machado do julgamento está pronto para cortar 
as raízes das árvores. Toda árvore que não pro-
duz bons frutos será cortada e lançada ao fogo.

11 “Eu batizo coma água aqueles que se arrepen-
dem. Depois de mim, porém, virá alguém mais 
poderoso que eu, alguém muito superior, cujas 
sandálias não sou digno de carregar. Ele os ba-
tizará com o Espírito Santo e com fogo.b 12 Ele já 
tem na mão a pá, e com ela separará a palha do 
trigo e limpará a área onde os cereais são debu-
lhados. Juntará o trigo no celeiro, mas queimará 
a palha no fogo que nunca se apaga.”

13 Jesus foi da Galileia ao rio Jordão para que 
João o batizasse. 14 João, porém, tentou impedi-
-lo. “Eu é que preciso ser batizado pelo senhor”, 
disse ele. “Então por que vem a mim?”

15 Jesus respondeu: “É necessário que seja as-
sim, pois devemos fazer tudo que Deus requer”.c 
E João concordou em batizá-lo.

16 Depois do batismo, enquanto Jesus saía da 
água, o céu se abriu,d e ele viu o Espírito de Deus 
descer como uma pomba e pousar sobre ele. 17 E 
uma voz do céu disse: “Este é meu Filho amado, 
que me dá grande alegria”.
4.1 Em seguida, Jesus foi conduzido pelo Espírito 
ao deserto para ser tentado pelo diabo. 2 Depois 
de passar quarenta dias e quarenta noites sem 
comer, teve fome.

3 O tentador veio e lhe disse: “Se você é o Filho 
de Deus, ordene que estas pedras se transfor-
mem em pães”.

4  Jesus, porém, respondeu: “As Escrituras 
dizem:
		 ‘Uma pessoa não vive só de pão,

mas de toda palavra que vem da boca de 
Deus’”.e

5 Então o diabo o levou à cidade santa, até o 
ponto mais alto do templo, 6 e disse: “Se você é 

o Filho de Deus, salte daqui. Pois as Escrituras 
dizem:

		 ‘Ele ordenará a seus anjos que o protejam.
		 Eles o sustentarão com as mãos,

para que não machuque o pé em alguma 
pedra’”.f

7  Jesus respondeu: “As Escrituras também 
dizem:

		 ‘Não ponha à prova o Senhor, seu Deus’”.g

8  Em seguida, o diabo o levou até um mon-
te muito alto e lhe mostrou todos os reinos do 
mundo e sua glória. 9 “Eu lhe darei tudo isto”, de-
clarou. “Basta ajoelhar-se e adorar-me.”

10 “Saia daqui, Satanás!”, disse Jesus. “Pois as 
Escrituras dizem:

		 ‘Adore o Senhor, seu Deus, e sirva somente a 
ele’.”h

11 Então o diabo foi embora, e anjos vieram e 
serviram Jesus.

Salmos 3.1‑8
Salmo de Davi, quando fugia de Absalão, seu filho.
	 1	Ó Senhor, tenho tantos inimigos;

tanta gente é contra mim!
	 2 	 São muitos os que dizem:

“Deus nunca o livrará!”.
Interlúdioi

	 3 	 Mas tu, Senhor, és um escudo ao meu redor;
és minha glória e manténs minha cabeça 

erguida.
	 4	Clamei ao Senhor,

e ele me respondeu de seu santo monte.
Interlúdio

	 5 	 Deitei‑me e dormi;
acordei em segurança,
pois o Senhor me guardava.

	 6	Não tenho medo de dez mil inimigos
que me cercam de todos os lados.

	 7 	 Levanta‑te, Senhor!
Salva‑me, Deus meu!

		 Acerta meus inimigos no queixo
e quebra os dentes dos perversos.

	 8	De ti, Senhor, vem o livramento;
abençoa o teu povo!

Interlúdio
a 3.11a Ou em. b 3.11b Ou no Espírito Santo e em fogo. c 3.15 Ou devemos cumprir toda a justiça. d 3.16 Alguns manuscritos acrescentam 
diante dele. e 4.4 Dt 8.3. f 4.6 Sl 91.11-12. g 4.7 Dt 6.16. h 4.10 Dt 6.13. i 3.2 Em hebraico, Selá. O significado da palavra é incerto, embora 
se trate, provavelmente, de um termo musical ou literário. É traduzido como Interlúdio ao longo de todo o livro de Salmos.
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Provérbios 1.10‑19
	 10	Meu filho, se pecadores quiserem seduzi-lo,

não permita que isso aconteça.
	 11	Talvez lhe digam: “Venha conosco!

Vamos nos esconder e matar alguém.
		 Armaremos emboscada contra inocentes,

só para passar o tempo.
	 12	Vamos engoli‑los vivos, como a sepultura;a

vamos engoli‑los inteiros, como os que 
descem à cova.

	 13	Encontraremos todo tipo de riquezas
e encheremos nossas casas com tudo que 

roubarmos.
	 14	Venha, junte‑se a nós!

Dividiremos igualmente os despojos”.
	 15	Meu filho, não vá com eles!

Afaste‑se de seus caminhos.
	 16	Eles correm para fazer o mal;

apressam‑se em derramar sangue.
	 17	Se um pássaro vê alguém montar a 

armadilha,
sabe que não deve se aproximar.

	 18	Eles, porém, armam emboscadas para si 
mesmos;

tentam acabar com a própria vida.
	 19	Esse é o destino de todos os gananciosos;

sua própria cobiça os destrói.

J A N E I R O  4� D I A  4

Gênesis 8.1—10.32
Então Deus se lembrou de Noé e de todos os ani-
mais selvagens e domésticos que estavam com 
ele na arca. Deus fez soprar um vento sobre a 
terra, e as águas do dilúvio começaram a baixar. 
2 As fontes subterrâneas pararam de jorrar, e as 
chuvas torrenciais cessaram. 3 As águas do dilú-
vio foram baixando aos poucos. Depois de 150 
dias, 4 exatamente cinco meses depois do início 

do dilúvio,b a arca repousou sobre as montanhas 
de Ararate. 5 Dois meses e meio depois,c à medi-
da que as águas continuaram a baixar, aparece-
ram os picos de outras montanhas.

6 Passados mais quarenta dias, Noé abriu a ja-
nela que havia feito na arca 7 e soltou um corvo, 
que ia e voltava até as águas do dilúvio secarem 
sobre a terra. 8 Noé também soltou uma pom-
ba para ver se as águas tinham baixado e se ela 
encontraria terra seca, 9 mas a pomba não en-
controu lugar para pousar, pois a água ainda 
cobria todo o solo. Então a pomba retornou à 
arca, e Noé estendeu a mão e a trouxe de volta 
para dentro. 10 Depois de esperar mais sete dias, 
Noé soltou a pomba mais uma vez. 11  Quando 
ela voltou ao entardecer, trouxe no bico uma 
folha nova de oliveira. Noé concluiu que resta-
va pouca água do dilúvio. 12 Esperou outros sete 
dias e soltou a pomba novamente. Dessa vez, 
ela não voltou.

13 Noé tinha completado 601 anos. No primei-
ro dia do novo ano, dez meses e meio depois do 
início do dilúvio,d quase não havia mais água so-
bre a terra. Noé levantou a cobertura da arca e 
viu que o solo estava praticamente seco. 14 Mais 
dois meses se passarame e, por fim, a terra es-
tava completamente seca.

15 Então Deus disse a Noé: 16 “Saiam da arca, você, 
sua mulher, seus filhos e as mulheres deles. 17 Solte 
todos os animais, as aves, os animais domésticos 
e os animais que rastejam pelo chão, para que se-
jam férteis e se multipliquem na terra”.

18 Noé, sua mulher, seus filhos e as mulheres 
deles desembarcaram. 19 Todos os animais, gran-
des e pequenos, e as aves saíram da arca, um ca-
sal de cada vez.

20 Em seguida, Noé construiu um altar ao Se-
nhor e ali ofereceu como holocaustos alguns 
animais e aves puros. 21 O aroma do sacrifício 
agradou ao Senhor, que disse consigo: “Nunca 
mais amaldiçoarei a terra por causa do ser hu-
mano, embora todos os seus pensamentos e seus 
propósitos se inclinem para o mal desde a infân-
cia. Nunca mais destruirei todos os seres vivos. 
22 Enquanto durar a terra, haverá plantio e co-
lheita, frio e calor, verão e inverno, dia e noite”.
9.1 Então Deus abençoou Noé e seus filhos e lhes 
disse: “Sejam férteis e multipliquem-se. Encham 
a terra. 2 Todos os animais da terra, todas as aves 

r e f l e x õ e s  d o  d i a

a1.12 Em hebraico, o Sheol. b 8.4 Em hebraico, no sétimo dia do sétimo mês; ver 7.11. c 8.5 Em hebraico, No primeiro dia do décimo mês; 
ver 7.11 e nota em 8.4. d 8.13 Em hebraico, No primeiro dia do primeiro mês; ver 7.11. e 8.14 Em hebraico, Chegou o vigésimo sétimo dia 
do segundo mês; ver nota em 8.13.
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do céu, todos os animais que rastejam pelo chão 
e todos os peixes do mar terão medo e pavor de 
vocês. Eu os coloquei sob o seu domínio. 3 Assim 
como dei a vocês os cereais e os vegetais por ali-
mento, também lhes dou os animais. 4 Mas nunca 
comam carne com sangue, pois sangue é vida.

5 “Exigirei o sangue de todo aquele que tirar a 
vida de alguém. Se um animal selvagem matar 
alguém, deverá ser morto; quem cometer assas-
sinato, também deverá morrer. 6 Quem tirar a vi-
da humana, por mãos humanas perderá a vida. 
Pois eu criei o ser humanoa à minha imagem. 
7 Agora, sejam férteis e multipliquem-se, povoem 
a terra outra vez”.

8 Então Deus disse a Noé e seus filhos: 9 “Con-
firmo aqui a minha aliança com vocês, seus des-
cendentes 10 e todos os animais que estavam com 
vocês na embarcação: as aves, os animais do-
mésticos e os animais selvagens, todos os seres 
vivos da terra. 11 Sim, confirmo a minha aliança 
com vocês. Nunca mais os seres vivos serão ex-
terminados pelas águas; nunca mais a terra será 
destruída por um dilúvio”.

12 Então Deus disse: “Eu lhes dou um sinal da 
minha aliança com vocês e com todos os seres 
vivos, para todas as gerações futuras. 13 Coloquei 
o arco-íris nas nuvens. Ele é o sinal da minha 
aliança com toda a terra. 14 Quando eu enviar nu-
vens sobre a terra, nelas aparecerá o arco-íris, 15 e 
eu me lembrarei da minha aliança com vocês e 
com todos os seres vivos. Nunca mais as águas 
de um dilúvio destruirão toda a vida. 16 Ao olhar 
para o arco-íris nas nuvens, eu me lembrarei da 
aliança eterna entre Deus e todos os seres vivos 
da terra”. 17 Então Deus disse a Noé: “Este arco-
-íris é o sinal da aliança que confirmo com todas 
as criaturas da terra”.

18 Os filhos de Noé que saíram da arca com o 
pai foram Sem, Cam e Jafé. (Cam é o pai de Ca-
naã.) 19 Desses três filhos de Noé vêm todas as 
pessoas que agora povoam a terra.

20 Depois do dilúvio, Noé começou a cultivar 
o solo e plantou uma videira. 21 Certo dia, bebeu 
do vinho que ele próprio havia produzido, fi-
cou embriagado e foi deitar-se nu em sua ten-
da. 22 Cam, pai de Canaã, viu que seu pai estava 
nu e saiu para contar aos irmãos. 23 Então Sem 
e Jafé pegaram um manto e o colocaram sobre 
os ombros. Em seguida, entraram na tenda de 

costas e, olhando para o outro lado a fim de não 
ver a nudez do pai, cobriram-no com o manto.

24 Quando Noé se recuperou da bebedeira e 
descobriu o que Cam, seu filho mais novo, ha-
via feito, 25 exclamou:
		 “Maldito seja Canaã!

Que ele seja o servo mais insignificante de 
seus parentes!”.

26 E disse ainda:
		 “Bendito seja o Senhor, o Deus de Sem,

e que Canaã seja servo de seu irmão!
	 27	Que Deus amplie o território de Jafé!

Que Jafé compartilhe da prosperidade de 
Semb

e Canaã seja seu servo”.
28 Depois do dilúvio, Noé viveu mais 350 anos. 

29 Viveu, ao todo, 950 anos e morreu.
10.1 Este é o relato das famílias de Sem, Cam e Jafé, 
os três filhos de Noé, que geraram muitos filhos 
depois do dilúvio.
2 Os descendentes de Jafé foram: Gômer, Mago-

gue, Madai, Javã, Tubal, Meseque e Tirás.
3 Os descendentes de Gômer foram: Asquenaz, 

Rifate e Togarma.
4 Os descendentes de Javã foram: Elisá, Társis, 

Quitim e Rodanim.c 5 Seus descendentes se es-
palharam por vários territórios junto ao mar, 
formando nações de acordo com suas línguas, 
seus clãs e seus povos.

6 Os descendentes de Cam foram: Cuxe, Mizraim, 
Pute e Canaã.

7 Os descendentes de Cuxe foram: Sebá, Havilá, 
Sabtá, Raamá e Sabtecá. Os descendentes de 
Raamá foram: Sabá e Dedã.

8 Cuxe também foi o antepassado de Ninrode, 
o primeiro guerreiro valente da terra. 9 Porque 
era o mais corajoso dos caçadores,d seu nome 
deu origem ao provérbio: “Este homem é como 
Ninrode, o mais corajoso dos caçadores”. 10 Nin-
rode construiu seu reino na terra da Babilônia,e 
fundando as cidades de Babel, Ereque, Acade e 
Calné. 11 Expandiu seu território até a Assíria,f 
onde construiu as cidades de Nínive, Reobote-
-Ir, Calá 12 e Resém, a grande cidade situada en-
tre Nínive e Calá.

13 Mizraim foi o antepassado dos luditas, ana-
mitas, leabitas, naftuítas, 14 patrusitas, casluítas 

a 9.6 Ou o homem; o hebraico traz ha-adam. b 9.27 Em hebraico, Que ele habite nas tendas de Sem. c 10.4 Conforme alguns manuscritos 
hebraicos e a Septuaginta (ver tb. 1Cr 1.7); a maioria dos manuscritos hebraicos traz Dodanim. d 10.9 Em hebraico, grande caçador diante 
do Senhor; também em 10.9b. e 10.10 Em hebraico, Sinar. f 10.11 Ou Dessa terra partiu a Assíria.
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e dos caftoritas, dos quais descendem os 
filisteus.a 15  O filho mais velho de Canaã foi 
Sidom, antepassado dos sidônios. Canaã foi 
o antepassado dos hititas,b 16 jebuseus, amor-
reus, girgaseus, 17 heveus, arqueus, sineus, 18 ar-
vadeus, zemareus e hamateus. Com o tempo, 
os clãs cananeus se espalharam. 19 O território 
de Canaã se estendia desde Sidom, ao norte, 
até Gerar e Gaza, ao sul, e, a leste, até Sodoma, 
Gomorra, Admá e Zeboim, próximo a Lasa.

20 Esses foram os descendentes de Cam, de acor-
do com seus clãs, línguas, territórios e povos.
21 Sem, irmão mais velho de Jafé,c também teve 

filhos. Sem foi o antepassado de todos os des-
cendentes de Héber.

22 Os descendentes de Sem foram: Elão, Assur, 
Arfaxade, Lude e Arã.

23 Os descendentes de Arã foram: Uz, Hul, Gé-
ter e Más.

24 Arfaxade gerou Salá,d e Salá gerou Héber.
25 Héber teve dois filhos. O primeiro recebeu o 

nome de Pelegue,e pois em sua época a terra 
foi dividida. O irmão de Pelegue recebeu o no-
me de Joctã.

26 Joctã foi o antepassado de Almodá, Salefe, Ha-
zarmavé, Jerá, 27 Adorão, Uzal, Dicla, 28 Obal, Abi-
mael, Sabá, 29 Ofir, Havilá e Jobabe. Todos eles 
foram descendentes de Joctã. 30 O território que 
ocupavam se estendia desde Messa até Sefar, 
nas montanhas ao leste.

31 Esses foram os descendentes de Sem, de acor-
do com seus clãs, línguas, territórios e povos.

32 Esses foram os clãs descendentes dos filhos 
de Noé, de acordo com suas linhagens. Todas 
as nações da terra vieram desses clãs depois do 
dilúvio.

Mateus 4.12-25
Quando Jesus soube que João havia sido preso, 
voltou à Galileia. 13 Saindo de Nazaré, mudou-
-se para Cafarnaum, junto ao mar da Galileia,f 
na região de Zebulom e Naftali. 14 Cumpriu-se, 
desse modo, o que foi dito por meio do profe-
ta Isaías:
	 15	“Na terra de Zebulom e Naftali,

junto ao mar, além do rio Jordão,
na Galileia, onde vivem tantos gentios,

	 16	o povo que vivia na escuridão

viu uma grande luz,
		 e sobre os que viviam na terra

onde a morte lança sua sombra,
uma luz brilhou”.g

17 A partir de então, Jesus começou a anunciar 
sua mensagem: “Arrependam-se, pois o reino 
dos céus está próximo”.h

18 Enquanto andava à beira do mar da Galileia, 
Jesus viu dois irmãos, Simão, também chamado 
Pedro, e André. Jogavam redes ao mar, pois vi-
viam da pesca. 19 Jesus lhes disse: “Sigam-me, e eu 
farei de vocês pescadores de gente”. 20 No mes-
mo instante, deixaram suas redes e o seguiram.

21 Pouco adiante, Jesus viu outros dois irmãos, 
Tiago e João, consertando redes num barco com 
o pai, Zebedeu. Jesus os chamou, 22 e eles também 
o seguiram de imediato, deixando para trás o 
barco e o pai.

23  Jesus viajou por toda a região da Galileia, 
ensinando nas sinagogas, anunciando as boas-
-novas do reino e curando as pessoas de todo 
tipo de doenças. 24  As notícias a seu respeito 
se espalharam até a Síria, e logo o povo come-
çou a lhe trazer todos que estavam enfermos. 
Qualquer que fosse a enfermidade ou dor, quer 
estivessem possuídos por demônio, quer so-
fressem de convulsões, quer fossem paralí-
ticos, Jesus os curava. 25  Grandes multidões o 
seguiam, gente da Galileia, das Dez Cidades,i 
de Jerusalém, de toda a Judeia e da região a 
leste do rio Jordão.
Salmos 4.1‑8
Ao regente do coral: salmo de Davi, para ser acompa-
nhado com instrumentos de cordas.
	 1	Responde‑me quando clamo a ti,

ó Deus que me faz justiça.
		 Livra‑me de minha angústia;

tem compaixão de mim e ouve minha 
oração.

	 2	Até quando vocês jogarão minha reputação 
na lama?

Até quando farão acusações infundadas e 
continuarão a mentir?

Interlúdio
	 3	Estejam certos disto:

o Senhor separa o fiel para si;
o Senhor responderá quando eu clamar a 

ele.
a 10.14 Em hebraico, casluítas, dos quais descendem os filisteus, e caftoritas. Comparar com Jr 47.4; Am 9.7. b 10.15 Em hebraico, an-
tepassado de Hete. c 10.21 Ou Sem, cujo irmão mais velho era Jafé. d 10.24 A Septuaginta traz Arfaxade gerou Cainã; Cainã gerou Selá. 
Comparar com Lc 3.36. e 10.25 Pelegue significa “divisão”. f 4.13 Em grego, junto ao mar. g 4.15-16 Is 9.1-2, conforme a Septuaginta. 
h 4.17 Ou é chegado, ou vem em breve. i 4.25 Em grego, Decápolis. 
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	 4	Não pequem ao permitir que a ira os controle;
reflitam durante a noite e permaneçam 

em silêncio.
Interlúdio

	 5	Ofereçam os sacrifícios exigidos
e confiem no Senhor.

	 6	Muitos dizem: “Quem nos mostrará o bem?”.
Que a luz do teu rosto brilhe sobre nós, 

Senhor!
	 7	Tu me deste alegria maior que a daqueles

que têm fartas colheitas de cereais e vinho 
novo.

	 8	Em paz me deitarei e dormirei,
pois somente tu, Senhor, me guardas em 

segurança.

Provérbios 1.20‑23
	 20	A Sabedoria grita nas ruas

e levanta a voz na praça pública.
	 21	Sim, proclama nas avenidas

e anuncia em frente à porta da cidade:
	 22	“Até quando vocês, ingênuos,

insistirão em sua ingenuidade?
		 Até quando vocês, zombadores,

terão prazer na zombaria?
		 Até quando vocês, tolos,

detestarão o conhecimento?
	 23	Venham e ouçam minhas advertências;

abrirei meu coração para vocês
e os tornarei sábios.”

r e f l e x õ e s  d o  d i a
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Gênesis 11.1—13.4
Houve um tempo em que todos os habitantes 
do mundo falavam a mesma língua e usavam 
as mesmas palavras. 2 Ao migrarem do leste, en-
contraram uma planície na terra da Babilônia,a 
onde se estabeleceram.

3 Começaram a dizer uns aos outros: “Venham, 
vamos fazer tijolos e endurecê-los no fogo”. (Na-
quela região, era costume usar tijolos em vez de 
pedras, e betume em vez de argamassa.) 4 Depois, 
disseram: “Venham, vamos construir uma cida-
de com uma torre que chegue até o céu. Assim, 
ficaremos famosos e não seremos espalhados 
pelo mundo”.

5 O Senhor, porém, desceu para ver a cidade e 
a torre que estavam construindo. 6 “Vejam!”, dis-
se o Senhor. “Todos se uniram e falam a mesma 
língua. Se isto é o começo do que fazem, nada 
do que se propuserem a fazer daqui em diante 
lhes será impossível. 7 Venham, vamos descer e 
confundi-los com línguas diferentes, para que 
não consigam mais entender uns aos outros.”

8 Assim, o Senhor os espalhou pelo mundo in-
teiro, e eles pararam de construir a cidade. 9 Ela 
recebeu o nome de Babel,b pois ali o Senhor con-
fundiu as pessoas com línguas diferentes e as 
espalhou pelo mundo.

10 Este é o relato da família de Sem.

Dois anos depois do dilúvio, aos 100 anos, Sem 
gerouc Arfaxade. 11 Depois do nascimento ded 
Arfaxade, Sem viveu mais 500 anos e teve ou-
tros filhos e filhas.

12 Aos 35 anos, Arfaxade gerou Salá. 13 Depois do 
nascimento de Salá, Arfaxade viveu mais 403 
anos e teve outros filhos e filhas.e

14 Aos 30 anos, Salá gerou Héber. 15 Depois do nas-
cimento de Héber, Salá viveu mais 403 anos e 
teve outros filhos e filhas.

16 Aos 34 anos, Héber gerou Pelegue. 17 Depois do 
nascimento de Pelegue, Héber viveu mais 430 
anos e teve outros filhos e filhas.

18 Aos 30 anos, Pelegue gerou Reú. 19 Depois do 
nascimento de Reú, Pelegue viveu mais 209 
anos e teve outros filhos e filhas.

20 Aos 32 anos, Reú gerou Serugue. 21 Depois do 
nascimento de Serugue, Reú viveu mais 207 
anos e teve outros filhos e filhas.

22 Aos 30 anos, Serugue gerou Naor. 23 Depois do 
nascimento de Naor, Serugue viveu mais 200 
anos e teve outros filhos e filhas.

24 Aos 29 anos, Naor gerou Terá. 25 Depois do nas-
cimento de Terá, Naor viveu mais 119 anos e 
teve outros filhos e filhas.

a 11.2 Em hebraico, Sinar. b 11.9 Ou Babilônia. O som de Babel é semelhante ao de um termo hebraico que significa “confusão”. 
c 11.10 Ou foi o antepassado de; também em 11.12,14,16,18,20,22,24. d 11.11 Ou do nascimento desse antepassado de; também em 
11.13,15,17,19,21,23,25. e 11.12-13 A Septuaginta traz 12 Aos 135 anos, Arfaxade gerou Cainã. 13 Depois do nascimento de Cainã, Arfa-
xade viveu mais 430 anos, teve outros filhos e filhas e morreu. Aos 130 anos, Cainã gerou Salá. Depois do nascimento de Salá, Cainã 
viveu mais 330 anos, teve outros filhos e filhas e morreu. Comparar com Lc 3.35-36.
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26  Depois que completou 70 anos, Terá gerou 
Abrão, Naor e Harã.

27  Este é o relato da família de Terá, pai de 
Abrão, Naor e Harã. Harã, que foi o pai de Ló, 
28 morreu em Ur dos caldeus, sua terra natal, en-
quanto seu pai, Terá, ainda vivia. 29 Tanto Abrão 
como Naor se casaram. A mulher de Abrão se 
chamava Sarai, e a mulher de Naor, Milca. (Mil-
ca e sua irmã, Iscá, eram filhas de Harã, irmão 
de Naor.) 30 Sarai, porém, não conseguia engra-
vidar e não tinha filhos.

31 Certo dia, Terá tomou seu filho Abrão, sua 
nora Sarai (mulher de seu filho Abrão) e seu ne-
to Ló (filho de seu filho Harã) e se mudou de Ur 
dos caldeus. Partiram em direção à terra de Ca-
naã, mas pararam em Harã e se estabeleceram 
ali. 32 Terá viveu 205 anosa e morreu enquanto 
ainda estava em Harã.
12.1 O Senhor tinha dito a Abrão: “Deixe sua terra 
natal, seus parentes e a família de seu pai e vá à 
terra que eu lhe mostrarei. 2 Farei de você uma 
grande nação, o abençoarei e o tornarei famo-
so, e você será uma bênção para outros. 3 Aben-
çoarei os que o abençoarem e amaldiçoarei os 
que o amaldiçoarem. Por meio de você, todas as 
famílias da terra serão abençoadas”.

4 Então Abrão partiu, como o Senhor havia ins-
truído, e Ló foi com ele. Abrão tinha 75 anos 
quando saiu de Harã. 5 Tomou sua mulher, Sarai, 
seu sobrinho Ló e todos os seus bens, os rebanhos 
e os servos que havia agregado à sua casa em Harã, 
e seguiu para a terra de Canaã. Quando chegaram 
a Canaã, 6 Abrão atravessou a terra até Siquém, on-
de acampou junto ao carvalho de Moré. Naquele 
tempo, os cananeus habitavam a região.

7 Então o Senhor apareceu a Abrão e disse: “Da-
rei esta terra a seus descendentes”. Abrão cons-
truiu um altar ali e o dedicou ao Senhor, que lhe 
havia aparecido. 8 Dali, Abrão viajou para o sul 
e acampou na região montanhosa, entre Betel, 
a oeste, e Ai, a leste. Construiu ali mais um al-
tar dedicado ao Senhor e invocou o nome do Se-
nhor. 9 Abrão prosseguiu em sua jornada para o 
sul, acampando ao longo do caminho em dire-
ção ao Neguebe.

10 Naquele tempo, uma fome terrível atingiu 
a terra de Canaã, e Abrão foi obrigado a descer 
ao Egito, onde viveu como estrangeiro. 11 Aproxi-
mando-se da fronteira do Egito, Abrão disse a Sa-
rai, sua mulher: “Você é muito bonita. 12 Quando 

os egípcios a virem, dirão: ‘É mulher dele. Vamos 
matá-lo para ficarmos com ela’. 13 Diga, portanto, 
que é minha irmã. Eles pouparão minha vida e, 
por sua causa, me tratarão bem”.

14 De fato, chegando Abrão ao Egito, todos no-
taram a grande beleza de sua mulher. 15 Quando 
os oficiais do palácio a viram, falaram maravi-
lhas dela ao faraó e a levaram para o palácio. 
16 Por causa de Sarai, o faraó deu muitos presen-
tes a Abrão: ovelhas, bois, jumentos e jumentas, 
servos e servas, e camelos.

17 Mas, por causa de Sarai, mulher de Abrão, o 
Senhor enviou pragas terríveis sobre o faraó e 
sobre os membros de sua casa. 18 Por isso, o fa-
raó mandou chamar Abrão e disse: “O que você 
fez comigo? Por que não me disse que ela era 
sua mulher? 19 Por que disse que era sua irmã e 
permitiu que eu a tomasse como esposa? Aqui 
está sua mulher. Tome-a e vá embora daqui!”. 
20 O faraó ordenou que alguns de seus homens 
escoltassem Abrão, com sua mulher e todos os 
seus bens, para fora de sua terra.
13.1 Abrão saiu do Egito e subiu para o Neguebe, 
junto com sua mulher, com Ló e com tudo que 
possuíam. 2 (Abrão era muito rico e tinha muitos 
rebanhos, prata e ouro.) 3 Do Neguebe, prosse-
guiram em sua jornada, acampando ao longo do 
caminho em direção a Betel. Por fim, armaram 
as tendas entre Betel e Ai, onde haviam acam-
pado anteriormente, 4 e onde Abrão havia cons-
truído um altar. Ali, Abrão invocou o nome do 
Senhor outra vez.
Mateus 5.1‑26
Certo dia, quando Jesus viu que as multidões se 
ajuntavam, subiu a encosta do monte e ali sen-
tou-se. Seus discípulos se reuniram ao redor, 2 e 
ele começou a ensiná-los.
	 3	“Felizes os pobres de espírito,

pois o reino dos céus lhes pertence.
	 4	Felizes os que choram,

pois serão consolados.
	 5	Felizes os humildes,

pois herdarão a terra.
	 6	Felizes os que têm fome e sede de justiça,

pois serão saciados.
	 7	Felizes os misericordiosos,

pois serão tratados com misericórdia.
	 8	Felizes os que têm coração puro,

pois verão a Deus.
	 9	Felizes os que promovem a paz,

pois serão chamados filhos de Deus.
a 11.32 Algumas versões antigas trazem 145 anos. Comparar com 11.26 e 12.4.
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	 10	Felizes os perseguidos por causa da justiça,
pois o reino dos céus lhes pertence.

11 “Felizes são vocês quando, por minha cau-
sa, sofrerem zombaria e perseguição, e quando 
outros, mentindo, disserem todo tipo de malda-
de a seu respeito. 12 Alegrem-se e exultem, por-
que uma grande recompensa os espera no céu. 
E lembrem-se de que os antigos profetas foram 
perseguidos da mesma forma.

13 “Vocês são o sal da terra. Mas, se o sal per-
der o sabor, para que servirá? É possível torná-
-lo salgado outra vez? Será jogado fora e pisado 
pelos que passam, pois já não serve para nada.

14 “Vocês são a luz do mundo. É impossível es-
conder uma cidade construída no alto de um 
monte. 15 Não faz sentido acender uma lâmpada 
e depois colocá-la sob um cesto. Pelo contrário, 
ela é colocada num pedestal, de onde ilumina to-
dos que estão na casa. 16 Da mesma forma, suas 
boas obras devem brilhar, para que todos as ve-
jam e louvem seu Pai, que está no céu.

17 “Não pensem que eu vim abolir a lei de Moisés 
ou os escritos dos profetas; vim cumpri-los. 18 Eu 
lhes digo a verdade: enquanto o céu e a terra exis-
tirem, nem a menor letra ou o menor traço da lei 
desaparecerá até que todas as coisas se cumpram. 
19 Portanto, quem desobedecer até ao menor man-
damento, e ensinar outros a fazer o mesmo, se-
rá considerado o menor no reino dos céus. Mas 
aquele que obedecer à lei de Deus e ensiná-
-la será considerado grande no reino dos céus.

20 “Eu os advirto: a menos que sua justiça su-
pere muito a justiça dos mestres da lei e dos fa-
riseus, vocês jamais entrarão no reino dos céus.

21 “Vocês ouviram o que foi dito a seus antepas-
sados: ‘Não mate. Se cometer homicídio, estará 
sujeito a julgamento’.a 22 Eu, porém, lhes digo que 
basta irar-se contra alguémb para estar sujeito a 
julgamento. Quem xingar alguém de estúpido,c 
corre o risco de ser levado ao tribunal. Quem 
chamar alguém de louco, corre o risco de ir pa-
ra o inferno de fogo.d

23 “Portanto, se você estiver apresentando uma 
oferta no altar do templo e se lembrar de que al-
guém tem algo contra você, 24 deixe sua oferta ali 
no altar. Vá, reconcilie-se com a pessoa e então 
volte e apresente sua oferta.

25  “Quando você e seu adversário estive-
rem a caminho do tribunal, acertem logo suas 

diferenças. Do contrário, pode ser que o acusa
dor o entregue ao juiz, e o juiz, a um oficial, e 
você seja lançado na prisão. 26 Eu lhe digo a ver-
dade: você não será solto enquanto não tiver pa-
go até o último centavo.”e

Salmos 5.1‑12
Ao regente do coral: salmo de Davi, para ser acompa-
nhado com flauta.
	 1	Ó Senhor, ouve minhas palavras

e presta atenção a meus gemidos.
	 2	Atende a meu clamor por socorro, meu Rei e 

meu Deus,
pois é somente a ti que oro.

	 3	Escuta minha voz logo cedo, Senhor;
toda manhã te apresento meus pedidos e 

fico à espera.
	 4	Ó Deus, tu não tens prazer algum na 

maldade
e não toleras o pecado dos perversos.

	 5	Os orgulhosos não terão lugar em tua 
presença,

pois odeias todos que praticam o mal.
	 6	Tu destróis os mentirosos;

o Senhor detesta assassinos e 
enganadores.

	 7	Por causa do teu grande amor entrarei em 
tua casa;

adorarei em teu templo com profunda 
reverência.

	 8	Conduz‑me pela tua justiça, Senhor,
para que meus inimigos não me vençam.

		 Remove os obstáculos do teu caminho,
para que eu o siga.

	 9	Meus inimigos são incapazes de falar a 
verdade;

seu desejo mais intenso é destruir.
		 Sua conversa é repulsiva, como o mau 

cheiro de um túmulo aberto;
sua língua é cheia de bajulação.f

	 10	Ó Deus, declara‑os culpados;
que eles caiam nas próprias armadilhas.

		 Expulsa‑os por causa de seus muitos 
pecados,

pois se rebelaram contra ti.
	 11	Alegrem‑se, porém, todos que em ti se 

refugiam;
que cantem alegres louvores para sempre.

a 5.21 Êx 20.13; Dt 5.17. b 5.22a Alguns manuscritos acrescentam sem causa. c 5.22b O grego usa um termo aramaico que expressa des-
prezo: Quem disser a seu irmão “Raca”. d 5.22c Em grego, Geena de fogo. e 5.26 Em grego, os últimos quadrantes. f 5.9 A Septuaginta traz 
de mentiras. Comparar com Rm 3.13.
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		 Estende sobre eles tua proteção,
para que exultem todos que amam teu 

nome.
	 12	Pois tu, Senhor, abençoas os justos;

com teu favor os proteges como um 
escudo.

Provérbios 1.24‑28
	 24	“Muitas vezes eu os chamei, mas não 

quiseram vir;
estendi‑lhes a mão, mas não me deram 

atenção.
	 25	Desprezaram meu conselho

e rejeitaram minha repreensão.
	 26	Por isso, rirei quando estiverem em 

dificuldades;
zombarei quando estiverem em apuros,

	 27	quando a calamidade lhes sobrevier como a 
tempestade,

e a desgraça os envolver como o furacão,
e a angústia e a aflição os dominarem.

	 28	“Quando clamarem por socorro, não 
responderei;

ainda que me procurem, não me 
encontrarão.”

r e f l e x õ e s  d o  d i a

J A N E I R O  6� D I A  6

Gênesis 13.5—15.21
Ló, que viajava com Abrão, também havia enri-
quecido e possuía rebanhos de ovelhas, gado e 
muitas tendas. 6 Os recursos da terra, porém, não 
eram suficientes para sustentar Abrão e Ló, com 
todos os seus rebanhos, vivendo tão próximos 
um do outro. 7 Logo, surgiram desentendimen-
tos entre os pastores de Abrão e os de Ló. (Na-
quele tempo, os cananeus e os ferezeus também 
viviam na terra.)

8 Então Abrão disse a Ló: “Não haja conflito en-
tre nós, ou entre nossos pastores. Afinal, somos 
parentes próximos! 9 A região inteira está à sua 
disposição. Escolha a parte da terra que desejar 

e nos separaremos. Se você escolher as terras 
à esquerda, ficarei com as terras à direita. Se 
preferir as terras à direita, ficarei com as terras 
à esquerda”.

10 Ló olhou demoradamente para as planícies 
férteis do vale do Jordão, na direção de Zoar. A 
região toda era bem irrigada, como o jardim do 
Senhor, ou como a terra do Egito. (Isso foi antes 
de o Senhor destruir Sodoma e Gomorra.) 11 Ló 
escolheu para si todo o vale do Jordão a leste de 
onde estavam. Partiu para lá e se separou de seu 
tio Abrão. 12 Assim, Abrão continuou na terra de 
Canaã, e Ló mudou suas tendas para um lugar 
próximo de Sodoma e se estabeleceu entre as 
cidades da planície. 13 O povo dessa região, po-
rém, era extremamente perverso e vivia pecan-
do contra o Senhor.

14 Depois que Ló partiu, o Senhor disse a Abrão: 
“Olhe até onde sua vista alcançar, em todas as di-
reções: norte e sul, leste e oeste. 15 Toda esta terra 
que você está vendo, até onde sua vista alcança, 
eu dou a você e a seus descendentes como pro-
priedade para sempre. 16 Eu lhe darei tantos des-
cendentes quanto o pó da terra, de modo que, se 
fosse possível contar o pó da terra, seria possível 
contar seus descendentes! 17 Vá e percorra a terra 
em todas as direções, porque eu a dou a você”.

18 Então Abrão mudou seu acampamento pa-
ra Hebrom e se estabeleceu junto ao bosque de 
carvalhos que pertencia a Manre. Ali, construiu 
mais um altar ao Senhor.
14.1 Por esse tempo, houve guerra na região. An-
rafel, rei da Babilônia,a Arioque, rei de Elasar, 
Quedorlaomer, rei de Elão, e Tidal, rei de Goim, 
2 lutaram contra Bera, rei de Sodoma, Birsa, rei 
de Gomorra, Sinabe, rei de Admá, Semeber, rei 
de Zeboim, e contra o rei de Belá (também cha-
mada Zoar).

3 Esse segundo grupo de reis reuniu suas tro-
pas no vale de Sidim (ou seja, no vale do mar 
Morto).b 4 Por doze anos, estiveram sob o domí-
nio do rei Quedorlaomer, mas no décimo tercei-
ro ano se rebelaram contra ele.

5 Um ano depois, Quedorlaomer e seus aliados 
vieram e derrotaram os refains em Asterote-Car-
naim, os zuzins em Hã, os emins em Savé-Qui-
riatim, 6 e os horeus no monte Seir, até El-Parã, à 
beira do deserto. 7 Em seguida, voltaram e foram 
a En-Mispate (hoje chamada Cades) e conquista-
ram o território dos amalequitas e dos amorreus 
que viviam em Hazazom-Tamar.

a 14.1 Em hebraico, Sinar; também em 14.9. b 14.3 Em hebraico, mar Salgado.
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8  Então os reis de Sodoma, Gomorra, Admá, 
Zeboim e Belá (também chamada Zoar) se pre-
pararam para a batalha no vale do mar Morto.a 
9  Lutaram contra Quedorlaomer, rei de Elão, 
Tidal, rei de Goim, Anrafel, rei da Babilônia, e 
Arioque, rei de Elasar, quatro reis contra cinco. 
10 Acontece que o vale do mar Morto era cheio 
de poços de betume. Quando o exército dos 
reis de Sodoma e Gomorra fugiu, alguns dos 
soldados caíram nos poços de betume, enquan-
to o restante escapou para as montanhas. 11 Os 
invasores vitoriosos saquearam Sodoma e Go-
morra e partiram para casa, levando consigo 
todos os espólios da guerra e os mantimentos. 
12 Também capturaram Ló, o sobrinho de Abrão 
que morava em Sodoma, e tudo que ele possuía.

13 Um dos homens de Ló, porém, conseguiu es-
capar e contou tudo a Abrão, o hebreu, que mo-
rava junto ao bosque de carvalhos pertencente a 
Manre, o amorreu. Manre e seus parentes, Escol 
e Aner, eram aliados de Abrão.

14 Quando Abrão soube que seu sobrinho Ló 
havia sido capturado, mobilizou os 318 homens 
treinados que tinham nascido em sua casa. Per-
seguiu o exército de Quedorlaomer até alcançá-
-los em Dã, 15 onde dividiu os homens em grupos 
e atacou durante a noite. O exército de Quedor-
laomer fugiu, mas Abrão o perseguiu até Hobá, 
ao norte de Damasco. 16 Abrão recuperou todos 
os bens saqueados e trouxe de volta Ló, seu so-
brinho, com todos os seus bens, as mulheres e 
os outros prisioneiros.

17  Depois que Abrão regressou vitorioso do 
conflito com Quedorlaomer e todos os seus 
aliados, o rei de Sodoma saiu ao seu encontro 
no vale de Savé (conhecido como vale do Rei).

18 Melquisedeque, rei de Salém e sacerdote do 
Deus Altíssimo,b trouxe pão e vinho 19 e abençoou 
Abrão, dizendo:
		 “Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo,

Criador dos céus e da terra.
	 20	E bendito seja o Deus Altíssimo,

que derrotou seus inimigos por você”.
Então Abrão entregou a Melquisedeque um dé-
cimo de todos os bens que havia recuperado.

21 O rei de Sodoma disse a Abrão: “Devolva-me 
apenas as pessoas que foram capturadas. Fique 
com os bens que você recuperou”.

22  Abrão respondeu ao rei de Sodoma: “Juro 
solenemente diante do Senhor, o Deus Altíssi-
mo, Criador dos céus e da terra, 23 que não fica-
rei com coisa alguma do que é seu, nem sequer 

um fio ou uma correia de sandália. Do contrá-
rio, o rei poderia dizer: ‘Fui eu que enriqueci 
Abrão’. 24 Aceito apenas aquilo que meus jovens 
guerreiros comeram e peço que dê uma par-
te justa dos bens a Aner, Escol e Manre, meus 
aliados”.
15.1 Algum tempo depois, o Senhor falou a Abrão 
em uma visão e lhe disse: “Não tenha medo, 
Abrão, pois eu serei seu escudo, e sua recom-
pensa será muito grande”.

2 Abrão, porém, respondeu: “Ó Senhor Sobe-
rano, de que me adiantam todas as tuas bên-
çãos se eu nem mesmo tenho um filho? Uma 
vez que não me deste filhos, Eliézer de Damas-
co, servo em minha casa, herdará toda a minha 
riqueza. 3 Não me deste nenhum descendente 
próprio e, por isso, um dos meus servos será 
meu herdeiro”.

4 O Senhor lhe disse: “Não, não será esse o seu 
herdeiro; você terá seu próprio filho, e ele se-
rá seu herdeiro”. 5 Em seguida, levou Abrão para 
fora e lhe disse: “Olhe para o céu e conte as es-
trelas, se for capaz. Este é o número de descen-
dentes que você terá”.

6 Abrão creu no Senhor, e assim foi conside-
rado justo.

7 Então o Senhor lhe disse: “Eu sou o Senhor, 
que o tirei de Ur dos caldeus para lhe dar esta 
terra como posse”.

8 Abrão perguntou: “Ó Senhor Soberano, como 
posso ter certeza de que a possuirei de fato?”.

9  O Senhor respondeu: “Traga-me uma no-
vilha, uma cabra e um carneiro, todos com 
três anos, mais uma rolinha e um pombinho”. 
10  Abrão lhe apresentou todos esses animais 
e os matou. Em seguida, cortou cada um de-
les ao meio e colocou as metades lado a lado; 
as aves, porém, não cortou ao meio. 11 Aves de 
rapina mergulharam para comer as carcaças, 
mas Abrão as afugentou.

12 Enquanto o sol se punha, Abrão caiu em sono 
profundo, e uma escuridão apavorante desceu 
sobre ele. 13 Então o Senhor disse a Abrão: “Este-
ja certo de que seus descendentes serão foras-
teiros em terra alheia, onde sofrerão opressão 
como escravos por quatrocentos anos. 14 Mas eu 
castigarei a nação que os escravizar e, por fim, 
eles sairão de lá com grande riqueza. 15 (Você, por 
sua vez, morrerá em paz e será sepultado em 
idade avançada.) 16 Depois de quatro gerações, 
seus descendentes voltarão a esta terra, pois 

a 14.8 Em hebraico, vale de Sidim (ver 14.3); também em 14.10. b 14.18 Em hebraico, El-Elyon; também em 14.19,20,22.
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a maldade dos amorreus ainda não chegou ao 
ponto de provocar meu castigo”.

17 Quando o sol se pôs e veio a escuridão, Abrão 
viu um fogareiro fumegante e uma tocha arden-
te passarem por entre as metades das carcaças. 
18  Então o Senhor fez uma aliança com Abrão 
naquele dia e disse: “Dei esta terra a seus des-
cendentes, desde a fronteira com o Egitoa até o 
grande rio Eufrates, 19 a terra hoje ocupada pe-
los queneus, quenezeus, cadmoneus, 20 hititas, 
ferezeus, refains, 21 amorreus, cananeus, girga-
seus e jebuseus”.

Mateus 5.27‑48
“Vocês ouviram o que foi dito: ‘Não cometa 
adultério’.b 28  Eu, porém, lhes digo que quem 
olhar para uma mulher com cobiça já cometeu 
adultério com ela em seu coração. 29 Se o olho di-
reito o leva a pecar, arranque-o e jogue-o fora. É 
melhor perder uma parte do corpo que ser to-
do ele lançado no inferno.c 30 E, se a mão direita 
o leva a pecar, corte-a e jogue-a fora. É melhor 
perder uma parte do corpo que ser todo ele lan-
çado no inferno.

31  “Também foi dito: ‘Quem se divorciar da 
esposa deverá conceder-lhe um certificado de 
divórcio’.d 32 Eu, porém, lhes digo que quem se di-
vorcia da esposa, exceto por imoralidade, a faz 
cometer adultério. E quem se casa com uma mu-
lher divorciada também comete adultério.

33  “Vocês também ouviram o que foi dito 
a seus antepassados: ‘Não quebre seus jura-
mentos; cumpra os juramentos que fizer ao 
Senhor’.e 34  Eu, porém, lhes digo que não fa-
çam juramento algum. Não digam: ‘Juro pelo 
céu’, pois o céu é o trono de Deus. 35  Também 
não digam: ‘Juro pela terra’, pois a terra é onde 
ele descansa os pés. E não digam: ‘Juro por Je-
rusalém’, pois Jerusalém é a cidade do grande 
Rei. 36 Nem sequer digam: ‘Juro pela minha ca-
beça’, pois vocês não podem tornar branco ou 
preto um fio de cabelo sequer. 37  Quando dis-
serem ‘sim’, seja de fato sim. Quando disserem 
‘não’, seja de fato não. Qualquer coisa além dis-
so vem do maligno.

38  “Vocês ouviram o que foi dito: ‘Olho por 
olho, dente por dente’.f 39 Eu, porém, lhes digo 
que não se oponham ao perverso. Se alguém lhe 
der um tapa na face direita, ofereça também a 

outra. 40  Se você for processado no tribunal e 
lhe tomarem a roupa do corpo, deixe que levem 
também a capa. 41 Se alguém o forçar a caminhar 
uma milha com ele, caminhe duas. 42 Dê a quem 
pedir e não volte as costas a quem quiser tomar 
emprestado de você.

43 “Vocês ouviram o que foi dito: ‘Ame o seu 
próximo’g e odeie o seu inimigo. 44 Eu, porém, 
lhes digo: amem os seus inimigosh e orem por 
quem os persegue. 45 Desse modo, vocês agirão 
como verdadeiros filhos de seu Pai, que es-
tá no céu. Pois ele dá a luz do sol tanto a maus 
como a bons e faz chover tanto sobre justos 
como injustos. 46  Se amarem apenas aqueles 
que os amam, que recompensa receberão? Até 
os cobradores de impostos fazem o mesmo. 
47  Se cumprimentarem apenas seus amigos,i 
que estarão fazendo de mais? Até os gentios 
fazem isso. 48 Portanto, sejam perfeitos, como 
perfeito é seu Pai celestial.”

Salmos 6.1‑10
Ao regente do coral: salmo de Davi, para ser acompa-
nhado com instrumento de oito cordas.j

	 1	Ó Senhor, não me repreendas em tua ira,
nem me disciplines em tua fúria.

	 2	Tem compaixão de mim, Senhor, pois estou 
fraco;

cura‑me, Senhor, pois meus ossos 
agonizam.

	 3	Meu coração está muito angustiado;
Senhor, quando virás me restaurar?

	 4	Volta‑te, Senhor, e livra‑me!
Salva‑me por causa do teu amor.

	 5	Pois os mortos não se lembram de ti;
quem te louvará da sepultura?k

	 6	Estou exausto de tanto gemer;
à noite inundo a cama de tanto chorar,
e de lágrimas a encharco.

	 7	A tristeza me embaça a vista;
meus olhos estão cansados por causa de 

todos os meus inimigos.
	 8	Afastem‑se de mim, todos vocês que 

praticam o mal,
pois o Senhor ouviu meu pranto.

	 9	O Senhor ouviu minha súplica;
o Senhor responderá à minha oração.

a 15.18 Em hebraico, o rio do Egito, referência ao braço oriental do rio Nilo ou ao ribeiro do Egito no Sinai (ver Nm 34.5). b 5.27 Êx 20.14; 
Dt 5.18. c 5.29 Em grego, Geena; também em 5.30. d 5.31 Dt 24.1. e 5.33 Nm 30.2. f 5.38 Êx 21.24; Lv 24.20; Dt 19.21. g 5.43 Lv 19.18. 
h 5.44 Alguns manuscritos acrescentam abençoem quem os amaldiçoa, façam o bem a quem os odeia. Comparar com Lc 6.27-28. i 5.47 Em 
grego, seus irmãos. j 6 título Em hebraico, com instrumentos de cordas; de acordo com o sheminith. k 6.5 Em hebraico, do Sheol? 
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